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M o r r e u  o  P a d r e  

Á m é r i c o i
Eis o grito angustioso que 

atravessou Portugal, quando 
tal notícia correu célere.

Desaparecera da terra por­
tuguesa, vitimado por um 
trágico desastre, um bom, um 
sacerdote do Bem, um alto e 
abnegado espirito cristão!

O seu nome e a sua obra 
andavam na boca do povo 
como um evangelho, e não 
havia ninguém, absoluta­
mente ninguém, que não lhe 
t es t e munhas se  profunda 
admiração.

A sua dedicação pelos 
«rapazes da rua», que tão 
fundas raízes criou na alma 
dos bens intencionados, imor- 
talizou-o.

O seu exemplo de após­
tolo e de estrénuo amigo dos 
pobres, foi uma lição de 
bondade neste momento de 
tanto egoísmo. A Casa do 
Gaiato, que ele amava com 
entranhado afecto, é um mo­
numento que ensina e educa.

Assim esse exemplo eesse 
monumento servissem para 
indicar, aos que podem, como 
se praticam as doutrinas de 
Cristo sobre a Terra, a fim 
de honrarem a memória da­
quele que tão bem as soube 
interpretar.

Que a Mocidade fixe esse 
nome, esse exemplo, esse 
monumento, — como sintoma 
de infinita gratidão!

Que todos que vivem pelo

P o e t a s  de P o r t u g a !

« J tlm  & u L f i a »
Oh virgens sonhadoras, lábios quentes,
Cravos ardentes, rubros, palpitantes,
Bebi nas vossas taças olorantes 
Beijos et rantes, ávidos, frementes !

Oh cabeoinhas loiras, inocentes,
Flores cadentes de aras deslumbrantes,
Chorastes, no meu peito, agonizantes,
A  honra dantes, que eu vos roubei, crentes!

Agora, em luto, em dor, em agonia,
Eu gemo, eu grito, eu choro a minha orgia, 
Qual grilheta chumbado ao seu castigo •..

Samaritano, dá-me o teu bordão.
A  estrada é longa, grande a cerração 
E  eu só não posso... leva-me Contigo!

J o ã o  P e r e i r a  B a s t o s

A  A m b içã o  é  que d em en ta
coração, quer deste ou quer 
daquele credo, meditem so­
bre essa obra sublime e sai­
bam cooperar e auxiliar e 
ajudar todas as instituições 
que tenham por objectivo o 
Bem da Humanidade!

Que todos os portugueses 
sintam a perda daquele que, 
na manhã de 16 do corrente, 
deixou este mundo infortu- 
nadamente, legando aos con- f  
temporâneos e compatriotas 
um facho de luz que ilumina 
as consciências e irradia be­
leza deslumbrante 1

O PADRE AMÉRICO fi­
cará na história do seu tempo 
como argumento poderoso 
que demonstra a força da 
Abnegação e do Altruísmo.

A Obra da Rua perdeu o 
seu mais valioso esteio; 
mas, se ainda não emurche­
ceu de todo em Portugal a 
flor do Sentimento, espe­
ramos que não tivesse sido 
infrutífero o seu esforço e a 
sua constante canseira em 
prol da Criança desamparada.

Escutem as almas! Repi­
tam em prece os lábios dos 
que sofrem, dos que vivem 
pelo Espírito, dos que exer­
cem a Caridade com devo­
ção :

—  Morreu o Padre Amé­
rico ! Morreu um Homem 
Bom ! É preciso que todos 
sejamos um pouco do que 
ele foi.

Os assisados disfarçam, 
mas não resistem. Questão 
de capa açucarada, envoltó- 
ria dos intentos que os ins­
tintos causam...

Todo o ser humano se des­
mantela e destrambelha pe­
rante a ânsia de subir ao 
país de Co c a n h a ,  que a 
Imaginação criou para lhe 
dar uma das finalidades da 
vida.

Se não houvesse aquela 
Imaginação, os homens bo­
cejavam sincrònicamente e, 
à falta de incentivo e de 
preocupações, dormiam ou 
divagavam como aranhas em 
busca de moscas.

Foi assim que nasceram 
as ficções.

O brilho que deslumbra, a 
posse que traz a superiori­
dade, as insígnias que pro­
vocam o orgulho, as aparên­
cias que iludem e as gran­
dezas que encobrem, foram 
produtjos imaginativos de 
origem falsa mas necessária 
ao animismo geral.

Levados, então, pelos ím­
petos da concupiscência e do 
egoismo sem peias, os ho­
mens desceram aos proces­
sos inqualificáveis e deixaram 
para trás os irracionais. 

Basta que se lhes aponte
0 local dum provável tesouro, 
as areias duma possibilidade 
aurífera, as r o c ha s  duma 
sonhada fonte de pedras pre­
ciosas, para mostrarem a 
nudez dos sentimentos ínti­
mos.

Andam léguas em deses­
pero, passam as maiores 
inclemências, sofrem a fome 
e a sede, caem, tombam ina­
nes, t ruc i dam- se  míitua- 
mente, mas não desistem nas 
caminhadas para o eldorado.

Depois, dementados pelas 
ficções criadas, cavam, re­
buscam, revolvem, destroem 
a dinamite as entranhas da 
Terra, e deliram em frente 
dum pedaço de Volfrâmio 
baço, em frente duma pitada 
de pó que faísca, em frente 
dum líquido que espirra e

1 se inflama!
As mãos ficaram escala-

ii vradas, e dos corpos exaustos 
| escorrem bagadas de suor e 
sangue; mas as mentes não 
sossegam.

Antevêem no fundo miste- 
: ricso aos socalcos a felici­
dade, a chama irradiante que 

■ lhes iluminará a estrada do 
| futuro e lhes dará talvez po­

derio, independência, supre­
macia.

E então, deslumbrados com 
os quadros fictícios, atrope­
lam-se e esmagam-se na

corrida ao fascínio das aven­
turas.

Chama-se a este estado 
angustioso ambição e é por 
causa dele que os homens 
se degladiam e as nações se

Por
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esfrangalham, perdendo a 
moral que redime.

E dá-se com a ambição um 
fenómeno idênt ico ao da 
sede: quanto mais água se 
bebe mais apetece beber!

O bom senso a gritar, «já 
chega, já chega»; e ela, a 
matrona desgrenhada, de 
olhos esbugalhados, faces 
queimadas pela aridez dos 
climas, sentidos perto da lou­
cura, gri ta por sua Vez: 
«quero mais, quero mais. 
Ainda não estou satisfeita!»

A insatisfação não tem li­
mites. Os homens passam de 
piscos a águias e querem 
furar o Infinito com as asas 
da sua quimera.

Chegaram à Demência,
O que se há-de esperar de 

dementados ambiciosos?
Erros, faltas, crimes.
Convencionou-se que o 

oiro seria o rei dos metais e 
do mundo.

E, em virtude desta con­
venção, os tripúdios instala- 
ram-se na vida, selecciona­

ram e originaram as castas.
Como é posssível a Fra­

ternidade?
O ambicioso dementado 

não conhece o companheiro, 
o amigo, o irmão. Formou 
um cofre dentro dele, para 
seu uso exclusivo, e só vive 
para o encher, para o abar­
rotar.

E, impulsionado pela força 
dominadora, volve, revolve, 
esgatanha, fura, perfura, e 
traz para a superfície das 
suas conquistas o ódio e a 
guerra.

Sobre estes dois poios 
assenta e gira o código uni­
versal, com di pl omaci as  
comerciais que procuram re­
solver os conflitos por meio 
de artifícios.

Para além da Imaginação 
humana, prepondera também 
a constituição do globo ter­
restre.

Se o globo fosse todo 
constituído por ©iro, não ha­
veria ódios nem guerras. O 
oiro nada valeria, pois bas­
tava um pontapé para se ter 
um quilo.

Como é, porém, consti­
tuído por terra, pedra, e água, 
os homens matam-se mutua­
mente para obterem um 
grama, cavando, raspando, 
peneirando.

A raridade é que o Valoriza. 
O brilho metálico é que en­
louquece a Humani dade,  
sempre em busca da ficção 
que cega.

Recordação

A nossa 
gravura re­
presenta o 
mome nt o  
em que o 
sr. P r e s i ­
d e n t e  da 
C â m a r a  
Municipal 
de M o n ­
tijo, J o s é  
da S i l v a  
Leite, cor­
tava a fita . 
s imból ica 
do i ní c i o  
das' festividades, Esta .. 
presentes : alguns vere 
res, a Comissão das Fe. ■ - 
a Sociedade Filarmónica i .

de dezembro, a Banda De- 
oerática 2 de Janeiro, e 

íto povo.
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Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245— MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 hora», todos os dias exctpto 
ás sextas feiras.

B r .  f a o s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 — MONTIJO

O r -  1 .  S o u s a  U r r e i s

CLINICA DENTÁRIA 
Dentes artificiais e consertos 

Consultas todos os dias 
das 11 às 13 e das 16 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — MONTIJO

D r .  M .  S a n to s  C r u z

Interno do* hosp. civis de Lisboa 
Doenças da boca e dentes 

Dentes artificiais 
Consultas às 2.»s e 6.*s feiras 

às 14 horas.
R. Bulhão Pato, 7 — Montijo

B r /  Is a b e l G o m e s  P ire s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.*s feiras 

R, Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4864»

P arte iras

f e li s b e lo  V i c t ó r i a  P in a
Parteira - Enfermeira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n.° 50 

M O N T IJO

A u g u s ta  I D f l r q . C h a r n e i r a  IR o r e ir a

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
Rua Tenente Valadim, 29-t.°

M O N T I J O

A d v o g a d o s

B r .  i l b e r t o  C a r d o s o  d e  Y a l a

Eicritório : Praça da República, 4 
M O N T I J O

ludo V. I*.‘ qat efectuar 
Sejww em fual̂ utr ramo 
lio  deixe dc cMinltor

luis Moreira da Silva
l u a  A l n í r a n t e  R e is , 2 7  

T t l a f o n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I J O

Sociedade f. 1 .° de Dezembro
Sua viagem a Espanha e intervenção nas 
festas do Senhor dos Aflitos, em iouzas

Telefone 036 567

fjhita. b*mx Cp.otejjfzalim

Fort Montijense

Tal como prevíramos, a 
1.° de Dezembro obteve um 
êxito triunfal na sua viagem 
a Espanha e na colaboração 
que ali foi prestar àquelas 
festas.

A Banda saiu de Montijo 
na sexta feira, 13, pelas 14 
horas, em auto-carro. A Di­
recção, composta pelos srs. 
Abílio da Silva Diniz (presi­
dente), José  Sequeira, José 
Sampaio Sobrinho, Carlos 
Gouveia, Emídio Tobias e 
José Duarte, e o seu regente, 
sr. António Gonçalves, já 
tinham partido de manhã.

Depois de ficar nesse dia 
no Porto, a Banda seguiu 
para Vigo no dia seguinte, 
onde chegou pelas 14,30 .

À s  19 h o r a s  d a v a  
entrada em Bouzas, onde a 
aguardava uma entusiástica 
recepção.

À Comissão das Festas, da 
presidência de D. Lorenzo 
Montenegro Costas, acom­
panhada por uma grande 
multidão, dispensou à l . ° d e  
Dezembro um carinhoso aco­
lhimento, realizando-se no 
salão do Café do presidente 
um «copo de água» muito 
afectuoso.

Em seguida, fez-se a tra­
dicional volta à terra, em 
cumprimento festivo.

Bouzas é um importante 
centro de pesca, à beira da 
ria de Vigo, com suas indús­
trias de conservas, máquinas 
de costura e outras menores, 
e sua interessante praia de 
Samil.

As festas em causa, que 
ali se efectuam todos os 
anos, dão-lhe uma v i d a  
extraordinária, acorrendo de 
Vigo e cercanias muitos mi­
lhares de pessoas.

Segundo nos informam, as 
ornamentações e arraiais e s ­
tão muito longe dos das nos­
sas festas de S. Pedro, com 
excepção do fogo de artifí­
cio que ali foi muito supe­
rior ao nosso.

Logo nesse  dia de sá­
bado, 14, a Banda deu dois 
concertos na Alameda, um 
antes do jantar e outro de­
pois, sendo muito aplaudida 
em ambos pelo numeroso 
público que assistiu.

O último concerto deste 
dia terminou pelas duas e 
meia da madrugada.

No Domingo, 15, pelas 8 
horas, partiu a Banda de 
Vigo, onde ficou todas as 
noites, para fazer a alvorada.

Abrilhantou a procissão e 
deu dois concertos, =  um 
das 13,30 às 14,30, e outro 
das 23,30 às 2 e 30.

Deram também concertos 
as Bandas Municipais d e  
Vigo e Redondela, e a de 
Ribadávia.

A Banda Municipal- de. 
Vigo é um importante agru­
pamento musical, de 60 fi­
guras; mas a opinião geral

do público espanhol era de 
que a l .° d e  Dezembro ag ra­
dava mais, pela suavidade, 
pela perfeita execução.

Os dois concertos desse 
dia foram dois autênticos 
sucessos.

Na segunda feira, 16, no­
vamente alvorada e volta a 
Vigo para almoçar.

Antes do almoço, porém, 
cumprimentou-se o ayunta- 
tnienio e o nosso cônsul, 
trocando-se amistosas sau­
dações.

Neste dia houve mais dois 
concertos : um das 19 horas 
às 21,30, e outro das 23,30 
até às 2 ,30.

Após o último, realizou-se 
no mesmo salão da chegada 
o «copo de água» da despe­
dida, usando da palavra o 
presidente da Comissão, o 
maestro regente da 1.° de 
Dezembro, e o presidente da 
Direcção da Banda, reinando 
sempre o maior entusiasmo 
e a mais franca animação.

Pelas 8,30 de terça feiia, 
17, a Banda regressava a 
Portugal e à sua terra.

O almoço foi em B ra g a ; 
o jantar e a dormida em 
Coimbra.

Ainda aqui se ultimavam 
os festejos da Rainha Santa.

Na quarta feira, 18, deu-se 
a partida para Montijo.

O almoço foi em Tomar. 
Visitaram Fátima e a Barra­
gem do Bode.

Finalmente, pelas 19,30 
chegavam à nossa terra.

Recepção calorosa. Girân- 
dolas de foguetes e morteiros 
atroando os ares.

P r a c a/

d e  T o i r o s
O nosso silêncio a este 

respeito, de há tempos a 
esta parte, não implica desâ­
nimo ou falta de vontade da 
respectiva Comissão.

Estava decorrendo o prazo 
do concurso e depois a aber­
tu ra  das propostas apresen­
tadas.

T udo  isso passou já e 
agora trata-se da apreciação 
dessas propostas, as quais, 
diga-se de p a s s a g e m ,  se 
apresentaram , com excepção 
da do sr. engenheiro Santos 
Fernandes bastante  e leva­
das.

Está  neste momento a 
Comissão p r o c e d e n d o  ao 
estudo das possibilidades 
futuras, a fim de tomar as 
suas definitivas resoluções.

T udo  leva o seu tempo, 
e assim, temos que nos en­
cher de paciência.

Mas, — desan im ar— hesi­
tar  um m o m e n t o  — isso 
nunca!

Muita alegria, muita s a ­
tisfação.

A Banda honrara o seu es ­
tandarte e Montijo.

Tudo decorrera pelo ine- 
Ihor, sem o menor incidente 
desagradável.

Pontevedra e Vigo prepa­
ram-se para, no ano próximo, 
ali levarem a 1.° de Dezem­
bro às suas festas.

Os jornais de Vigo fazem 
as mais elogiosas referências 
à nossa Banda e aos seus 
concertos, dizendo que «ela 
alcançou um clamoroso êxito 
com a interpretação de obras 
selectas» e que fora larga­
mente ovacionada pelo nú­
meros® público assistente.

Daqui felicitamos a Banda
1.° de D e z e m b r o ,  o seu 
maestro, e a Direcção, pela 
sua brilhante viagem a Bou­
zas, pelo sucesso prestigioso 
das suas actuações, pelo fe­
liz regresso à nossa terra, 
que todos tanto dignificaram.

U m a  C a r t a
A propósito da n o s s a  

local «Frequência de desas­
tres de viação», publicada 
no último número, recebe­
mos uma carta do sr. A r tu r  
Lucas que não podemos 
publicar neste núm ero por 
absolu ta  falta de espaço, do 
que pedimos desculpa.

Será publicada no pró­
ximo n ú m e r o . . .  e bem aé- 
sim a respectiva resposta.

M e r i t i s s i m o

Juiz da C o m a r c a
Regressou a Lisboa, de­

pois de novamente operado 
em Lião, o Dr. José Maria 
Pereira de Oliveira, digno 
juiz da nossa Comarca.

Temos o grande prazer de 
comunicar aos nossos lei­
tores que regressou quase 
restabelecido da enfermidade 
que o atingiu.

Fazemos sinceros votos 
para que o completo resta­
belecimento se realize em 
breve, a fim de que volte à 
sua Comarca que tanto o 
estima e admira.

José íeodósio da Silva
(H a rd a lra )

Fábrica fundada em K>0O (em edi- 
tício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran­
tes, Soda Water, Licores, Xa­
ropea, (unípero, Creme» de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais mo­
dernos.

Raa Formosa 8 —Telef. 086204—9 
M O M T I J  O

M o n t i jo  e  
S etú b a l

Não se  compreende como, 
sendo Setúbal a  sede do 
nosso Distrito , esteja  tão 
mal ligada com o im por­
tan te  Concelho de Montijo, 
no que diz respeito a t ra n s ­
portes.

Se não fora o combóio, 
estariam c o m p l e t a m e n t e  
d e s l ig a d o s . . .

A té  certa altura, era o 
estado da es trada  que se r­
via de desculpa, embora se 
vissem carreiras  de camio­
netas por es tradas  bem pio­
res, como por exemplo, a 
que desta vila  conduz a 
Pegões.

Agora, porém, que a e s­
trada  já  se encontra  muito 
regular, não tem lugar  a 
desculpa.

Porque se não fazem, por­
tanto, carreiras  de camio­
netas entre  Setúbal e Mon­
tijo?

Além de razoável, era 
ex traord inàriam ente  v an ta ­
joso, dadas as relações con­
tínuas entre  as duas loca­
lidades.

Esperamos que o caso 
seja ponderado e se resolva, 
por ser caso de tam anha  im ­
portância para a te rra  mon­
tijense.

L U T U O S A
No dia 22 do corrente faleceu 

nesta vila o sr. Manuel Do­
mingos Taneco, comerciante, 
e um dos primeiros assinantes 
do nosso jornal.

Com profundo pesar noticia­
mos o passamento do inditoso 
amigo, geralmente estimado 
na nossa terra, e rendemos à 
sua memória as nossas home­
nagens.

A toda a familia de luto, as 
sinceras condolências de «A 
Provincia».

Desastre ?
No passado dia 20 do cor­

rente, foi encontrado, na es­
trada do Samouco, junto da 
bicicleta que levava, o nosso 
prezado assinante sr. João 
Simões Tavares, de 59 anos, 
industrial de padaria, resi­
dente em Montijo.

Conduzido ao nosso hospital, 
ai lhe prestaram os primeiros 
socorros, sendo depois trans­
portado para os Hospitais 
Civis de Lisboa, por suspeita 
de fractura de crâneo.

Fazemos votos pelas suas 
rápidas melhoras.

C o n c u rs o  

Hora Feliz
Continua em pleno sucesso este 

Concurso que, também numa Hora 
Feliz, a Ourivesaria e Relojaaria 
Contramestre, da Praça 1.® de 
Maio, em Montijo, iniciou.

No dia 19, ao meio dia, abriu-se 
novamente o relógio confiado à 
nossa guarda.

Parara nas;
11 horas e 58 minutos.

O cupão premiado pertencia 3 
sr.“ D. Maria da Luz, rua Central
— 6 — em Montijo.

Por que espera?
Inscreva.se imediatamente no 
CONCURSO HORA FELIZ!
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AGENDA
ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
— Di a  1 6 , o  S r .  F r a n c is c o  M a­

n u el L o p e s  S o e ir o ,  f i lh o  d o n o sso  
d ed icad o  a s s in a n te  S r .  A v e lin o  
Jo s é  S o e ir o .

—  D ia  19 , o n o s s o  d e d ic a d o  a s ­
s in a n te  S r .  A v e lin o  J o s é  S o e ir o .

— D ia  2 0 , a S r .*  D . M a ria  C a r ­
v a lh e ira  da C o s ta , E s p o s a  d o  n o s s o  
prezado a s s in a n te  S r .  V ir g í l io  M a r ­
tin s da C o s ta  J o r .

—  D ia  2 2 , o M e n in o  A n tó n io  
Jo ã o  L o p e s  S o e ir o , f i lh o  d o  n o sso  
d ed icad o a s s in a n te  S r .  A v e lin o  
Jo s é  S o e ir o .
—  D ia  2 4 , a  M e n in a  M a ria  A m é lia  
F e rn a n d e s  B a r r e ir o s ,  f i lh a  do n o sso  
prezado a s s in a n te  S r .  C a r lo s  B a r ­
re iro s .

— D ia 25 , a S r .a D . Id á lia  d o s  S a n to s  
Roaa M a rq u e s , e s p o s a  d o  n o sso  
d edicado a s s in a n te  S r .  A b e l T o b ia s  
M arq u es.

— D ia  2 5 , a M e n in a  M a r ia  H e ­
lena da S i lv a  S a n to s ,  s o b r in h a  da 
nossa d e d ic a d a  a s s in a n te  S r . a D . 
A u rora d a  S i lv a .

— D ia  26  o S r .  A b íl io  d e J e s u s  
P a n e la s , n o s s o  p re z a d o  a s s in a n te .

— D ia  2 6 , o m e n in o  Jo a q u im  
M an uel da C r u z  C a r ia , f i lh o  do 
n osso d e d ica d o  a s s in a n te ,  V a le n tim  
Jo sé  N a rc is o  C a r ia .

—  D ia  2 9 ,  o S r .  J o s é  M a rtin s  
S o a r e s , A v ô  da n o s s a  m a is  jo v e m  
a ss in a n te , M e n in a  M a r ia  d e L o u r ­
des S .  J e s u s .

— D ia  3 0 , o S r .  A n íó n io  J o s é  
V e r íss im o , n o s s o  d e d ic a d o  a s s i ­
n ante em  L is b c a .

—  D ia  3 1 , a  M e n in a  M a ria  V ir -  
g ília  C a r v a lh e ir a  da C o s ta , f i lh a  
do n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  S r .  
V irg ílio  M a r t in s  d a  C o s ta  J o r .

—  D ia  3 1 , C a r o lin a  C a r ia  da P a z , 
so b r in h a  da a s s in a n te  C r is t in a  
C h eirad a , d e V ila  F r a n c a  d e  X i r a .

— D ia  3 1 , o  S r .  A n tó n io  J a c o b  
C astiço , p a i d o  a s s in a n te  C a r lo s  
.losé de S o u s a  C a s t iç o .

Hospital Subregional 

de Montijo
O p e ra ç õ e s

D IA  1 2 :
A d ela id e  A u g u s ta , d e  3 0  a n o s  de 

idade, re s id e n te  n a  R .  Jo a q u im  de 
A lm eid a ;

M aria  L u c il ia  C a rd o so , d e  22  
ano», r e s id e n te  n a  L a n ç a d a  ;

E r m e lin d a  F e r r e ir a  C o u tin h o , 
de 9 a n o s , r e s id e n te  n o  C a m p o  da 
F o r c a ;

E r m e lin d a  d o s S a n to s  C la r o , d e 
->0 a n o s, r e s id e n te  n o  A fo n so e ir o  .

M aria  A m é lia , d e 3 6  a n o s , r e s i ­
dente n o  A lto  d as B a r r e i r a s  ;

M aria  M a n u e la  M a r t in s  d e A l­
meida, d e  7 a n o s , r e s id e n te  n a  R u a  
A lm iran te R e is , 1 1 2 ;

D IA  1 4 í
O perado d e u r g ê n c ia ,  J o s é  M a­
nuel O liv e ir a ,  r e s id e n te  n a  L a n ­
çada ; —  to d o s  d o  C o n c e lh o  d e
Montijo.

Agradecimento
Albino dos Santos Leonardo 

vem  p o r  e s te  m e io  a g r a d e c e r ,  m u ito  
r e c o n h e c id a m e n te , ao E x . m* S n r .  
D r. E d u a rd o  M a rq u e s  P e r d ig ã o  a 
so lic itu d e  co m  q u e  o t r a to u  q u an ­
do da o p e r a ç ã o  a q u e  fo i  s u je ito  
«a  d ias, n o  h o s p ita l  da M is e r ic ó r ­
dia de M o n ti jo .
, ig u a lm e n te  s e g u e  o seu  r e c o n h e ­

c im e n to  p a ra  os E x . mos m é d ic o s  
a ss is te n te s  e r e s ta n te  p e s s o a l d e ste  
e s ta b e le c im e n to  h o s p ita la r .

M N  T j  O

Trabalhos para amadores 
fotografias d r f l r t e  

flParc Ib os biográficos 
Reporfagem Fotográfica 
«a ulbão Paio, 11 - MONTIJO

A P r o v ín c ia »  — N .°  7 2 - 2 6 / 2 1 9 5 6

Tribunal Judicial da Comarca de MonHjo

A n ú n c i o
P e lo  J u iz o  d e  D ir e ito  da c o m a r ca  

d e M o n ti jo  e l . a s e c ç ã o  se  faz s a b e r  
q u e  se  a c h a  d e s ig n a d o  o d ia  12 de 
O u tu b r o  p r ó x im o , p e la s  dez h o r a s , 
p a ra  a  a r r e m a ta ç ã o , em  h a s ta  p ú ­
b l ic a ,  à p o rta  d e s te  T r ib u n a l e em
2.a p ra ç a , d o s  b e n s  m ó v e is  e  im ó ­
v e is ,  p e n h o r a d o s  n o s  a u to s  de 
E x e c u ç ã o  F is c a l  A d m in is tr a t iv a  
q u e  o d ig n o  A g e n te  do M in is té r io  
P ú b l ic o ,  c o m o  r e p r e s e n ta n te  da 
F a z e n d a  N a c io n a l,  m o v e  c o n tr a  os 
e x e c u ta d o s  A n tó n io  da C o s ta  e 
e sp o s a  A n a  do-i A n jo s  S e a b r a ,  p r o ­
p r ie tá r io s ,  r e s id e n te s  era  A lc o c h e te , 
d e s ta  c o m a r c a ,  p a ra  d e le s  h a v e r  a 
q u a n t ia  de 5 9 1 .2 6 0 $ 3 0 , n o s  c ita d o s  
a u to s .

B E N S  A A R R E M A T A R

N .°  1
U m  p ré d io  u r b a n o , c o m p o s to  

d e r é s - d o - c h ã o  e  1 .°  a n d a r  n o  
s ít io  d o s E s ta le ir o s  d e A lc o c h e t e ,  
in s c r i t o  n a  m a tr iz  p re d ia l  u r b a n a  
s o b  o  a r t .0 1 .2 9 2  e q u e  v a i à  p ra ça  
p o r  2 3 .3 2 8 S 0 0 .

N .° 2
U m  p ré d io  u r b a n o  s ito  n o s  E s ­

ta le ir o s , o u  P r a ia  d e  A lc o c h e te , 
c o n s t i tu íd o  p o r  u m  p á tio  d e s ­
c o b e r t o  e m u r a d o , in s c r it o  n a  m a ­
tr iz  s o b  o a r t .°  7 1 4 , q u e  v a i à p ra ç a  
p e lo  v a lo r  d e 7 8 0 $ 0 0 .

N .°  3
U m  p r é d io  u r b a n o  c o m  3  d iv i ­

s õ e s , d e s tin a d a s  a h a b ita ç ã o , s ito  
e m  M o n te  N o v o , f r e g u e s ia  e  c o n ­
c e lh o  d e  A lc o c h e te , in s c r it o  n a 
r e s p e c t iv a  m a tr iz ,  so b  o a r t .0 1 .1 8 8  
e  q u e  v a i à p ra ç a  p e lo  v a lo r  de 
1 5 .5 5 2 5 0 0 .

N .°  4
U m  p ré d io  u r b a n o  com  3  d iv i ­

s õ e s  d e s tin a d a s  a  h a b ita ç ã o ,  s ito  
e m  M o n te  N ov o  d e  A lc o c h e te , in s ­
c r i to  n a  r e s p e c t iv a  m a tr iz  so b  o 
a r t .°  6 4 5  e  q u e  v a i à p ra ç a  p elo  
v a lo r  d e  3 .4 5 6 $ 0 0 .

N .“ 5
U m  p ré d io  u r b a n o  c o m p o s to  

d e  t é s - d o - c h ã o  e  1 .*  a n d a r  co m
6 c o m p a r t im e n to s ,  s ito  n a  H ua do 
E s p ir i t o  S a n to ,  da v ila  d e  A lc o c h e te , 
in s c r i t o  n a  r e s p e c t iv a  m a tr iz ,  s o b
0  art.®  2 5 6  e  q u e  v a i à p r a ç a  p e lo  
v a lo r  d e  1 0 .2 2 4 $ 0 0 .

N .° 6
U m  p ré d io  c o m p o s to  d e r é s -d o -  

- c h ã o  e 1 .°  a n d a r  co m  6 c o m p a r t i ­
m e n to s , s ito  n o  L a r g o  C o r o n e l  
R a m o s  da C o s ta , de A lc o c h e t e ,  
in s c r i t o  n a  m a tr iz  so b  o a r t .0 5 7 8  
e  q u e  v a i à* p ra ç a  p o r 7 .2 0 0 $ 0 0 .

N .°  7
U m  p ré d io  u r b a n o , c o m p o s to  d e 

r é s - d o - c h ã o  e 1 .°  a n d a r , c o m  8 d i ­
v is õ e s , s ito  na R u a  d o  S é c u lo ,  d a  
v i la  d e A lc o c h e te ,  in s c r i t o  n a  r e s ­
p e c t iv a  m a tr iz , so b  o  a 'rt .°  4 3 8  c 
q u e  v a i à p ra ç a  p e lo  v a lo r  d e  
1 2 .9 6 0 $ 0 0 .

N .°  8
T e r r a  de se m e a d u ra , co m  d e z o ito  

o l iv e ir a s ,  1 f ig u e ir a  e t r ê s  d a m a s ­
q u e ir o s ,  s i to  em  B r a c ie ir a ,  f r e g u e ­
s ia  d e A lc o c h e t e ,  in s c r i t a  n a  r e s ­
p e c t iv a  m a tr iz  so b  o a r t .0 741 e 
q u e  v a i à p r a ç a  p e lo  v a lo r  d e 
4 .1 1 6 1 0 0 .

N .° 9
T e r r a  d e s e m e a d u ra  co m  v in h a ,

1 p e r e ir a ,  e u m  d a m a s q u e iro , s i to  
e m  C a n to  d o  P in h e i r o ,  fr e g u e s ia  e 
c o n c e lh o  d e  A lc o c h e te  e in s c r it a  
n a  r e s p e c t iv a  m a tr iz  s o b  o a r t .” 
0 7 9  e  q u e  v a i à p ra ç a  p e lo  v a lo r  
d e 1 .020$ 0íí.

N.o 10
T e r r a  de s e m e a d u ra  co m  v in h a ,

3 0  o l iv e ir a s ,  e 4  f ig u e ir a 3 e d a m a s ­
q u e ir o s ,  s i to  em  C a n to  do P in h e ir o ,  
d e  A lc o c h e te , e  i n s c r i t a  n a  r e s p e c ­
tiv a  m a tr iz  so b  o a r t .°  6 7 6  e q u e  
v a i à p ra ç a  p e lo  v a lo r  d e 3 .2 2 8 5 0 0 .

A sisa  fica  por inteiro a 
cargo do arrem atante.

M Ó V E IS  5
N .° l

D u a s  b a la n ç a s  d e c im a is  u sa d a s .

N.° 2
D u a s  m e sa s  s e c r e tá r ia s  em  m au  

e s ta d o .

N .* 3
U m a tu lh a  e m  m a d e ir a , g é n e r o  

a r m á r io  c o m  g a v e ta s .

N .°  4
D o is  m a c a c o s  em  f e r r o ,  p a ra  

iç a r  e m b a r c a ç õ e s .

N .°  5
S e is  c a d e r n a is  em  m a d e ir a  e 

fe r r o .
N .° 6

U m a c a ld e ir a  em  fe r r o  p a ra  d e r ­
r e t e r  b re u .

N .° 7

U m  lo te  d e  m a d e ir a , p r o v e n ie n te  
d e  e m b a r c a ç õ e s  d e s m a n c h a d a s .

N .°  8
U m a b a lie ir a  e m  e s ta d o  d e n o v a  

e  n ã o  a c a b a d a .
N .°  9

D u a s  c a r to la s  m u ito  u sa d a s , cad a 
u m a  co m  a c a p a c id a d e  d e  25 0  
l i t r o s .

N .°  10
U m  b a r r i l  u sad o  a a lc a tr ã o  co m  

a  c a p a c id a d e  de 100 l i t r o s .
N.o 11

U m a b a n h e ir a  d e fo lh a ,  b a s ­
ta n te  u sad a .

N .°  12
U m  lo te  d e  m a d e ir a  (e o s ta n e ir o s )

N .o 13

U m  lo te d e m a d e ir a ( c o s ta n e ir o s ) .
N.o 14

* U m  lo te  d e t i jo lo  d e b a r r o ,  
c o s id o , a p lic á v e l  a c o n s t r u ç ã o .

N.o 15

V á ria  m a d e ir a  u sa d a  d e  d i f e r e n ­
te s  d im e n s õ e s  e  a p lic a ç õ e s  e s p a ­
lh a d a  n o s  p ré d io s , o n d e  to d o s  os 
m ó v e is  p e n h o ra d o s  s e  e n c o n t r a m .

N .°  16
U m  b a r c o  p a r a  t r a n s p o r te  de 

m e r c a d o r ia s ,  n .°  B — m il  d u z e n to s  
e  n o v e n ta  e  s e te  F .  L .  d e  d e z o ito  
to n e la d a s .

M o n ti jo ,  7 d e J u lh o  d e 1 9 5 6 .

O  C h e fe  da S e c ç ã o ,  
a) António Paracana  

V e r if iq u e i  a e x a c t id ã o ,:
O  ju iz  d e d ir e i t o ,  1.°  s u b s t .°  

a) José Luís M. de A. Fernandes

Pneus
N o v o s ,  d i v e r s a s  m a r c a s ,  c o m  

d e s c o n t o s  d e  12 a  14°/0 a o  p r e ç o  
d a  t a b e l a ,  e m  12 p r e s t a ç õ e s  
m e n s a i s .

A g e n t e  e m  M o n t i jo ,  F r a n ­
c i s c o  J o s è  d a  S i l v a - T e l e f .  0 2 6 1 5 0

Marcha Popular 

dos Pescadores 
de Montijo

F e z  e s ta  M a rc h a  a su a  e x ib iç ã o  
e m  M o n ti jo ,  n o  p a ssa d o  d ia  2 3  do 
c o r r e n t e  e  n a  e sp la n a d a  da B a n d a  
D e m o c r á t ic a  2 d e J a n e i r o .

T iv e m o s  o p ra z e r  d e  a s s is t ir  e , 
p o r  is s o , é  co m  c o n h e c im e n to  de 
c a u s a  q u e  e s c r e v e m o s .

T o d a s  as v is to s a s  m a rc a ç õ e s  n o s 
d e ix a r a m  a m e lh o r  im p re s s ã o , já  
p e la  e x a c t id ã o  d o s  m o v im e n to s , já  
p e lo  à v o n ta d e  d o s e x e c u ta n te s .

T o d o  o p ro g ra m a , sem  fa v o r ,  foi 
e n tu s ia s t ic a m e n t e  a p la u d id o , p o is  
m a is  p a r e c ia  t r a t a r  se  de a r t is ta s  
c o n s u m a d o s  do q u e  de s im p le s  
a m a d o re s .

A M a rc h a  d o s n o s s o s  p e s ca d o re s , 
q u e  em  S e tú b a l  a lc a n ç a r a  u m  r e ­
tu m b a n te  ê x i t o ,  p o d e a fo ita m e n te  
d e s lo c a r -s e  a q u a lq u e r  o u tra  lo c a ­
lid a d e . T e m  v id a , te in  c o ío r id p , 
te m  p e r s o n a lid a d e , e , s e ja  o n d e  
fo r ,  h á -d e  s e m p r e  p r e s t ig ia r  a 
nos sa  le r r a .

F e l ic i tá m o s  o seu  o r g a n iz a d o r  e 
e n s a ia d o r , s r .  V ic to r  M . Y a s q u e s , 
a c to  s e g u id o  à e x ib iç ã o ,  e a q u i 
r e it e r a m o s  as p a la v ra s  q u e  lh e  
d ir ig im o s  em  n o m e  de «A  P r o ­
v ín c ia »  e  em  n o m e  in d iv id u a l.

F e l i c i ta m o s ,  d e  ig u a l fo rm a , to ­
d o s o s  c o m p o n e n te s  e os c o rp o s  
d ir e c t iv o s  da M a rc h a .

A to d o s , os n o s s o s  s in c e r o s  p a r a ­
b é n s .

N o in t e r v a lo ,  t iv e m o s  ta m b é m  o 
p ra z e r  de e s c u t a r  a m e n in a  M a ria  
L e v i  R a m o s  D ia s  n o  seu  a c o rd e ã o ,
—  a q u a l c o n s t i tu i ,  d e sd e  já ,  u m a  
g r a c io s a  p ro m e s s a  fu tu r a .

R e c e b e u  fa r to s  a p la u s o s , a b s o ­
lu ta m e n te  m e r e c id o s .

I n t e r v ie r a m  a in d a , em  d e c la m a - 
ç õ e s  e r e c i t a t i v o s :  F r a n c is c o  C a ­
c h e ir in h a  e  A u g u s to  d e B r i to ,  q u e  
fo r a m  ig u a lm e n te  m u ito  a p la u d i­
d o s .

O lo c u to r ,  L u ís  O n o fre , d e l ic io u  
a a s s is t ê n c ia  co tn  su a  verve  e  d is ­
p o s iç ã o  a d m ir á v e l .

E n f im , u m a n o it e  q u e  n ã o  e s ­
q u e c e  e q u e  d e m o n s tr o u  à e v id ê n ­
c ia  a p o s s ib i l id a d e  d e  em  M o n ti jo  
se  o r g a n iz a r e m  m a is  e s p e c tá c u lo s  
b em  in t e r e s s a n te s  e c u l tu r a is .

O f e r e e e - s e
—  G U A R D A -L 1 V R O S  o u  c h e fe  

d e e s c r i t ó r io ,  o fe r e c e -s e  p a ra  s e r ­
v iç o  e fe c t iv o  ou em  r e g im e  l iv r e .  
In fo r m a  A n tu n e s  &  O liv e ir a ,  L d a .
—  P r a ç a  G o m e s  F r e i r e  2 1 — M O N ­
T I J O .

m m c  ... mmii imnnMr r  ~

| AGENDA | 
| UTILITÁRIA |

DA A S S O C IA Ç Ã O  DE SO C O R R O S MÚTUOS

União Myfuaiisfa Nosso Senhora da Conceição
receleam i seguiste carta m  ssstssamante pubiicamss:

Sr^ D ir e c to r  d o  S e m a n á r io  «A 
P R O V ÍN C IA » .

Montijo

«Pró C a s a  d a  C riança»
C om  o s n o s s o s  m e lh o r e s  c u m ­

p r im e n to s  te m o s  a h o n r a  d e le v a r  
a o  c o n h e c im e n t o  de V . q u e , p o r  
e le iç õ e s  d e o n te m , fo i h o je  e m p o s ­
sad a  a  n o v a  C o m issã o  P r ó  C a s a d a  
C r ia n ç a  em  M o n ti jo , p elo  q u e  a 
m e s m a  fic o u  a s s im  c o n s t i tu id a  :

Presidente : A n tó n io  T a v a r e s  
M a r q u e s ;  Tesoureiro : F r a n c is c o  
N e to  d o s S a n t o s ;  Secretário Ge­
ra l : J o s é  J ú l io  V a lé r io  R o d r ig u e s ;  
Secretário  -  A d ju n to: A n tó n io  
J o s é  R u f in o  d os S a n t o s ;  V ogais:  
J o s é  M a ria  d e  O liv e ir a  J .01 e  C a r lo s  
T a v a r e s  R a m o s  C a r d e ira .

P a r a  d ir ig i r  o  B o le t im , fo ra m  
n o m e a d o s  o s  S r s . : Jo a q u im  da 
S i lv a ,  A n tó n io  Jo ã o  M a n h o so  M a r­
q u e s , A m â n d io  J o s é  C o r r e ia  d e 
C a r v a lh o  e M a n u e l G o u v e ia  F e r r a .

P a r a  a  S e c ç ã o  d e O b r a s , o S r .  
A n tó n io  M a n u e l da S ilv a .

A p r o v e ita m o s  p a ra  a g r a d e c e r  a 
V . as r e fe r ê n c ia s  u lt im a m e n te  fe ita s

n o  v o s so  jo r n a l  e b e m  a s s im  o 
o fe r e c im e n to  d a s  c o lu n a s  d o  v o sso  
e x c e le n t e  s e m a n á r io  p a ra  d e fe sa  e 
p ro p a g a n d a  da n o s s a  C A U S A  — A 
C a sa  da C r ia n ç a  — , o q u e r e g is ta ­
m o s c o m  s a t is fa ç ã o .

M a is  u m a  v ez  g r a to s  p o r  tu d o , 
n o s  s u b s c r e v e m o s  c o m  e s t im a  e 
c o n s id e r a ç ã o .

P O R  U M  M O N T I JO  M E L H O R

P e ia  C o m is s ã o  d a  C a sa  da C r ia n ç a

O S e c r e tá r io  G e r a l ; 

a) —J. Jú lio  V a lério Rodrigues

N . R . —  A p r e s e n te  c a r ta  m o s tr a -  
-n o s  q u e  a C a sa  d a  C r ia n ç a  em  
M o n ti jo  c a m in h a , f in a lm e n te ,  p a ra  
re a lid a d e s . M u ito  n o s  a p ra z  r e g is ­
ta r  n o  n o sso  s e m a n á r io  e s te  fa c to  
e  c o n g r a tu la m o - n o s  s in c e r a m e n te  
co m  as r e s o lu ç õ e s  to m a d á s .

V a m o s , p o is , tr a b a lh a r  t o d o s  
p a ra  q u e  M o n t i jo  p o s s u a  e ssa  C asa  
da C r ia n ç a  a q u e  te m  ju s .

A q u i e s ta m o s  p a r a  q u a n to  fo r  
p r je i s o ,  d e a c o rd o  ta m b é m  co m  
a n o s s a  d iv i s a :

P O R  U M  M O N H J O  M E L H O R

m i

farmácias de Serviço

5 , * - f e i r a ,  2 6  —  G i r a l d e s
6."  -  f e i r a ,  27  —  M o n t e p i o  

S á b a d o ,  2 8  — M o d e r n a  
D o m in g o , 2 9  —  D i o g o
2 .“ -  f e i r a ,  30  —  G i r a l d e s
3 .” -  f e i r a ,  31 —  M o n t e p i o
4 .”  -  f e i r a ,  1 —  M o d e r n a

B o l e t i m  R e l i g i o s o
Culto Católico

M I S S A S

ã .M e ir a  —  à s  9 e  10  h o r a s .

6.a- fe ir a  —  às 8,3Q e 9 h o r a s .
S á b a d o  — às <; e 10 h o r a s .
D o m in g o  —  às 8, 9 , 1 0  e  1 1 ,3 0  

h o ra s  (A ta la ia )  —  1 1 ,3 0  e 18 .

Culto Evangélico
Horário dos serviços reli­

gioso  ? na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4, Montijo.

D o m in g o s — E s c o la  D o m in ic a l  
às 10 h o r a s ,  c r ia n ç á s ,  jo v e n s  e 
a d u lto s . C u lto  d iv in o  às 11 e  às
2 1 ,3 0  h o r a s .

Q u a r ta s  F e ir a s  —  C u lto  a b r e ­
v iad o  c o m  e n s a io  d e h in o s  r e l i ­
g io s o s  à s  2 1 ,3 0  h o r a s .

S e x ta s  F e ir a s  —  R e u n iã o  d e  O r a ­
çã o  às 2 1 ,3 0  h o ra s .

No s e g u n d o  D o m in g o  d e  cad a  
m ês c e le b r a ç ã o  da C e ia  d o  S e n h o r ,  
m a is  v u lg a r m e n te  c o n h e c id a  p o r  
E u c a r is t ia  o u  S a g ra d a  C o m u n h ã o .

E s p e c t á c u l o s
C IN E  P O P U L A R

5 .a fe ir a ,  2 6  ; O  film e c o m  a  e x ­
tr a o r d in á r ia  S o p h ia  L o r e n ,  « Q u e  
P e n a  S e r e s  V ig a r is t a » ,  c o m  c o m ­
p le m e n to s  c u r t o s  e  R e v is t a  P a r a -  
m o u n t.

S á b a d o , 2 8 ;  « In v a s o r e s »  c o m  o 
« Ju lg a m e n to  do C a r d e a l P r im a z » , 
e  Im a g e n s  d e P o r tu g a l .

D o m in g o , 2 9 ;  O  film e em  C in e ­
m a scó p io  «A  U ltim a  B a ta lh a » .

2 .“ fe ir a ,  30  ; S i lv a n a  P a m p a n in i 
e m  « P r in c e s a  d as C a n á r ia s » .

4 .*  fe ir a ,  1 d e  A g o s t o ; I n í c io  d o s 
e s p e c tá c u lo s  p o p u la r e s , «O  G r a n d e  
Jo g a d o r » ,  c o m  « T r ip o l i» .

Vendem-se
— T E L H A  P O R T U G U E S A ,u s a ­

d a, p e q u e n a  q u a n tid a d e , e m  b o a s  
c o n d iç õ e s . T r a t a r  n a  R u a  d a  A ld e ia  
V e lh a , 11 —  M o n ti jo .

—  M O B ÍL IA  d e  ca s a  d e  ja n t a r  
(a n tig a ) ,  c o fr e ,  e fo g ã o  a le n h a , 
v e n d e m -s e . — D . M o ra is  — M O N ­
T I J O .

—  G ru p o  M O T O - B O M B A  d e
1"  1/2, c o m  u a i la n c e  d e  tu b o  de 
b o r r a c h a  de 6 m e tr o s , o  m e lh o r  
q u e  h á . F e r r o  a u to m á tic o . C o m ­
p le ta m e n te  n o v o  — In f o r m a r  e v e r
—  P a s c o a l —  R u a  da B a r r o s a ,  3 9  — 
M O N T IJO .

—  P R E N S A  c o m p le ta  p a ra  e s ­
p r e m e r  b a g a ç o  d e U v a . I n f o r m a
F .  R o sa  &  Irm ã o , L d .a M o n t i jo .

—  P E D R A  p a ra  c o n s t r u ç ã o  e 
C A L C Á R IO , is e n ta  d e  s i l ic a .  — 
T r a t a  A n tó n io  M a n u e l R a p a z  — 
S E S I M B R A .

Trespassa-se
—  P o r  m o tiv o  d e  d o e n ç a ,  t r e s ­

p a s s a -s e  ta b e r n a  co m  h a b it a ç ã o ,  n o  
A fo n s o e ir o . —  In fo r m a -s e  n e s ta  R e ­
d a cçã o .

Aluga-se
—  Q U A R T O  b e m  s itu a d o , c o m  

b a s ta n te  a r .  —  In fo r m a -s e  n e s ta  
R e d a cç ã o .

Telefones de urgência
H o s p ita l,  0 2 6 0 4 6  

S e r v iç o s  M é d ic o  S o c ia is ,  0 2 6  198 
B o m b e ir o s ,  0 2 6 0 4 8  

T a x i s ,  0 2 6 0 2 5  
P o n te  d o s V a p o r e s , 0 2 6 4 2 5  

P o l í c ia ,  0 2 6 1 4 4



A  PROVINCIA

I

26-7-956

F o lh a  a o  V e n t o . . .
0  actor Àrtur Semedo realizou 0 seu primeiro filme:

0  DINHEIRO DOS POBRES
A informação de que o 

actor do nosso teatro decla­
mado, Artur Semedo, intér­
prete de várias películas, 
dentro as quais «Saltim­
bancos», realizara o seu pri­
meiro film e suscitou-nos o 
interesse, aliás compreensí­
vel, de obtermos notícias 
mais concretas sobre este 
acontecimento que, na hora 
que passa, representa um 
acto de heroismo de quem 
q uer que a tal se arrisca, con­
siderando o conceito anti- 
-patriótico duma grande 
maioria do nosso público 
que só se interessa pelo ci­
nema estrangeiro.

Quisemos ouvir 0 novo 
realizador sobre a origem 
do seu caso, ao que, com a 
sua afabilidade indesmen- 
tida de alentejano, acedeu 
desde o primeiro momenjto 
em responder às minhas per­
guntas. E ante a minha 
primeira pergunta o ilustre 
artista elucida-me:

— Pensei fazer um film e, 
ideia esta que aliás já de 
há muito germinava no meu 
espirito e após várias 
escolhas de originais, de cola- 
boração com César de Sá, a 
nossa preferência recaiu so­
bre uma peça de minha au­
toria, que serviu de prova 
para o meu exame no Con­
servatório Nacional. Confes­
so que quando terminei o 
dito exame e meti aquele 
original na gaveta da mi­
nha secretária, nunca supus 
que um dia este viesse a 
ser transplantado para a 
tela cinematográfica.

— Pode dizer-me o título 
dessa sua primeira pro­
dução?

— «O dinheiro dos pobres» 
e espero que seja estreiado 
ainda esta época.

— O que pensa da sua 
primeira realização?

Com toda a simplicidade 
Artur Semedo explica:

—Não quero aventar hi­
póteses, pois só o público 
pode ser 0 juiz do meu tra­
balho. Contudo garanto-lhe 
que apesar de ser um f i lm e  
modesto, tentei ir ao encon­
tro da sensibilidade do pú­
blico, apesar de tudo, e só 
por isso tenho toda a minha 
fé na minha realização.

— Quem são os intérpretes 
principais?

— Vasco Santana, Antó­
nio Silva, Gabriel Pais, 
Carlos Walenstein, Emilio 
Correia, Isabel de Castro, 
Maria Brandão e Clarisse 
Belo.

— Pensa realizar mais pe­
lículas, se bem que nãO’ 
tenha ainda 0 «veridictum» 
do público?

—Penso realizar a seguir 
«História dum professor 
primário», sobre um argu­
mento meu e tendo como 
intérpretes Vasco Santana 
e Eunice Munoz.

Mas abramos um parên­
tese e analisemos os ante­
cedentes da cultura e da 
carreira artística do entre­
vistado, como báse do su­
cesso que lhe auguramos

na sua estreia como reali­
zador cinematográfico, atra­
vés duma outra fase desta 
entrevista que reputamos 
de sensacional.

—Em que peça e quando 
se estreiou no teatro?

Uma entrevista de

A n íb a l A n jo s

— Foi em 1947, na comé­
dia «O preço da honesti­
dade», no Teatro do Giná­
sio, tendo mais tarde tran­
sitado para os Comediantes 
de Lisboa, em cujo repertó­
rio actuei em «Dama das 
Camélias», no papel de Gas- 
tão, «Rosa Engeitada», «Três 
rapazes e «ma rapariga», 
«Ventania», de Francisco 
Rebelo, «Dom Beltrão de 
Figueiroa», e «De braço 
dado», com Maria Lalande, 
além de muitas outras peças 
que seria ocioso enumerar.

—Se não fosse actor, que 
profissão gostaria de ter ?

—A de actor!...
Ante a minha admiração 

em face de tal resposta, 
Artur Semedo sempre amá­
vel e franco, esclarece: —

— Fiz quase todo o curso 
do Colégio Militar, donde 
saí para continuar os meus 
estudos na Universidade de 
Coimbra, onde permaneci 
dois anos. Todavia, a minha 
paixão pelo teatro perseguia- 
-me e resolvi abandonar tu­
do para ingressar no Conser­
vatório Nacional cujo curso 
concluí.

— Qual das suas artes 
prefere? Teatro ou cinema?

— Prefiro ambas. O tea­
tro como actor, e o cinema 
como realizador.

— O que pensa da crise 
actual do teatro?

—Que a mesma é devida 
a não se ter ainda encon­
trado, depois da última 
guerra, uma nova expressão 
teatral; se depois da guerra

— Plate ia—N.8 128—Re­
vista Popular de Cinema, 
Director B aptista  Rosa.

O número presente muito 
interessante, como os ante­
riores.

A começar pela capa, — 
Belinda Lee, sugestiva e ten­
tadora como uma tarde cal­
mosa de praia movimentada, 
e a terminar em «cine-re- 
porter», todo 0 semanário é 
um encantamento.

Nele perpassam cenas de 
películas em realização, por­
menores da vida de artistas 
mais ou menos conhecidos, 
biografias, inquéritos curio­
sos, discos, consultório dos 
cinéfilos,— muitos e muitos 
retalhos cinematográficos 
que tornam a revista um belo 
repositório da especialidade.

Sempre gratos pelo exem­
plar.

— Culturti — N.® 4 — Edu­
cação Popular, Director Dr. 
F rasão de P\aria.

de 1914-18 se encontrou 
uma expressão teatral, que 
satisfez até à eclosão do se­
gundo conflito mundial, o 
mundo teatral encontra-se 
de novo a braços com esse 
tremendo problema, ten­
tando novas fórmulas, novas 
técnicas, e no dia em que 
se tiver resolvido esse pro­
blema capital, a crise do 
teatro estará resolvida. Con­
tudo, deixe-me dizer-lhe 
que enquanto o teatro for 
teatro, com palco e plateia, 
ele terá que ser sempre o 
mesmo.

— Acha que em teatro 
um artista pode ser sóbrio, 
natural, como no cinema?

— Não. No palco o actor 
tem que ser teatral, porque, 
de contrário morreria.

O actor no palco tem de 
imitar determinado perso­
nagem teatralmente, e nun­
ca sê-lo inteiramente, de 
maneira que o público ao 
sair diga: «como ele vai tão 
bem no seu papel!»—por­
que nisso reside a arte do 
comediante.

— Conte-nos um episódio 
cómico da sua carreira de 
artista ?

A rtu r  Semedo medita um 
pouco, e depois conta-nos o 
seguinte:

— Foi durante a filmagem 
de «O dinheiro dos pobres». 
Eu trocara o meu carro por 
um Simea. Vasco Santana, 
sempre cheio da sua verve, 
disse-me um dia: Pronto. 
Os italianos já tinham 0 
Victor de Sicca. Nós, como 
não o podemos ter, temos 
agora 0 Artur... de Simea.

Neste momento ouviu-se 
a campainha do contra-re­
gra. Era a vez de Artur Se­
medo entrar em cena, na 
sua actuação em «À esqui­
na da noite», no Avenida. E 
com o seu sorriso afável de 
alentejano, o realizador de 
«O dinheiro dos pobres» 
despediu-se e correu para 
a cena.

Este número respeita aos 
meses de Julho e Agosto.

Podem ler-se:
— Carta ao leitor amigo; 

A moeda; humanismo e téc­
nica no ensino; a arte árabe; 
literatura policial; poetas 
portugueses ; higiene em ali­
mentação ; as velhas raças 
do novo mundo ; a borracha; 
esperanto; Leonardo da 
Vinci; e as duas secções de 
português e contabilidade.

O papel divulgador desta 
revista de cultura popular e 
portuguesa, é notável.

Basta anotar os assuntos 
nela tratados e profundar os 
trabalhos que publica, para 
assim concluirmos.

O leitor ganha sempre com 
essa leitura, porque, além da 
diversidade, encontra um 
manancial de conhecimentos 
e de ensinamentos que muito 
lhe aproveita.

E obrigados pelo exemplar 
que nos enviaram.

Paul Loken, cheio de per­
sonalidade, saiu do seu rico 
automóvel, em Nova Yorque, 
à porta dum dos mais im­
portantes estabelecimentos 
de modas da 5.a Avenida, 
seguido por uma gentilíssima 
dama, que pouco mais teria 
que vinte anos e dele distava 
uns trinta. Como estivesse a 
chover, acorreu prontamente 
0 porteiro com um grande 
chapéu de chuva, para evitar 
que os clientes se molhassem 
e dessem entrada no esta­
belecimento bem sequinhos.

— A secção de peles?
— É no terceiro andar — 

informou um dos emprega­
dos, que os foi conduzindo 
até 0 elevador.

Uma vez chegados que fo­
ram à desejada secção, ali 
foram recebidos com grandes 
contumélias.

— V. Ex.as 0 que desejam?...
— Um bom casaco de pe­

les — respondeu 0 sr. Loken.
— Que qualidade preferem 

V. Ex.as ? . . .
— A senhora que escolha 

à sua Vontade, enquanto eu 
fico a ler 0 jornal.

Uma hora bem contada, 
volveu a simpática cliente, 
acompanhada por uma das 
empregadas e trazendo ves­
tido um rico visou, a qual, 
muito sorridente, disse ao 
sr. Loken que era daquele 
que gostava.

— Está bem. Se  lhe agrada, 
ficará com ele. Quanto custa?

Pela
IMPRENSA

— «O Cávado», que em 
Esposende se publica e de 
que é Director 0 sr. José 
Bernardino Amândio, com­
pletou no dia 15 do corrente 
40 anos de existência.

Cumprimentamos afectuo­
samente 0 nosso colega, com 
quem gostosamente permu­
tamos, endereçamós-lhe as 
nossas felicitações pelo ani­
versário, e desejam os-lhe  
longa e sempre próspera Vida.

— «A  Planície», que em 
Moura se publica, sob a 
proficiente direcção de José 
Maria Varregoso, entrou no 
5.° ano da sua existência, — 
facto que solenizou com um 
número comemorativo.

Saudamos 0 confrade e 
desejamos-lhe muitos e mui­
tos lustres em continuação, 
repletos de venturas e pros­
peridades.

— 20.000 dólares! — infor­
mou a empregada.

O sr. Loken nem pestane­
jou. Tirou da algibeira 0 livro 
de cheques e preencheu um 
deles com a indicação da 
referida importância. Depois 
de 0 entregar à empregada, 
bateu na testa com a mão e 
disse: «Agora me lembra que 
hoje é sábado e a esta hora 
os bancos estão já encerra­
dos... Mas, não faz mal. A 
sr.' fica com 0 cheque para 
mandar descontar ao banco 
aí indicado, na próxima se­
gunda feira, e depois, 0 mais 
cedo que lhe for possível, 
manda entregar 0 casaco 
nesta morada»:—E imediata­
mente lhe entregou um cartão 
no qual descreveu a indica­
ção da tal morada, que a 
beldade teve 0 cuidado de 
verificar se estava ou não 
certa...

Como 0 leitor pode cal­
cular, os clientes foram acom­
panhados até a porta da rua 
e grandes foram as vénias 
que lhes foram feitas quando 
0 automóvel se pô s em an­
damento.

Estamos agora na segunda 
feira seguinte. Cerca das onze 
horas batem à porta da casa 
do sr. Loken. Era a empre­
gada do importante estabele­
cimento da 5/ Avenida. Pe­
diu para falar com urgência 
ao sr. Loken e, uma vez re­
cebida, informou-o de que a 
casa havia mandado ao banco 
indicado e ali haviam dito 
não terem depositante algum 
com tal nome.

— Que grande novidade 
que a sr.a me dá! Nesse 
sabia eu que não tinha nem 
um só dólar..., Mas aqui 
tem uma boa gratificação 
pela maçada que lhe dei, e 
peço 0 favor de apresentar 
as minhas desculpas aos 
proprietários do estabeleci­
mento e de lhes dizer que 
muito agradeço 0 bom fim 
de semana que me propor­
cionaram.

Zé dos Anzóis

Que não falte na sua 

mtsa o café de

« A i A V f l N E Z f l »

Rua do Arsenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encomendas 
H  para a província j g

S A N F E R ,  L . DA
S E D E  mi ARMAZÉNS

LISBOA, Rua de S. luliã», 41- 1/  |||| fllOIITIJO, Rua da Bela Vista
AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone - FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimen­
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca­

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECO VAGEM

Publicações Recebidas
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\  S e r e i a  d e  T o r g a
Ouvindo citar, há dias, a 

boutade que quer que a p ro­
sódia brasileira seja um a e s­
pécie de «português com  açÉt- 
ear», ocorreu-m e aqueloutra, 
atribuída a Cervantes, que 
apresenta a portuguesa como 
um «castelhano sem ossos». E 
pensei uma vez m ais : que te­
riam dito os latinos ?

O certo  é haver em tais bou- 
tades, com o sem pre, um fundo 
de verosim ilhança caricatu ral  
que, 110 que respeita ao portu­
guês, lem bra im ediatam ente o 
clima peninsular em que a 
nossa cultura decorreu atè ao  
século XVII, e bem assim  a de­
pendência l i t e r á r i a  e n tã o  
conhecida por escritores que 
quase sem pre foram  bilingues. 
Os nossos m arcos culturais, 
com efeito, quando não são 
um sinal dessa dependência, 
limitam-se a indicar o influxo  
duma m aturação alheia, a cujo 
evoluir fôram os estranhos. 
Se o nosso substracto  social 
sempre acom panhou, c o m o  
não podia deixar de ser, o 
ambiente geral condicionador 
da gestação dos novos surtos, 
fê-lo com um atraso  que o im ­
possibilitou de intervir com  
elementos próprios no pro­
cesso em curso, dando a cada 
readaptação um aspecto in ­
confundível de hibridez e aca ­
nhamento. Às «novidades» que 
em quinhentos Sà de Miranda 
trouxe da Itália, seguiu-se a 
ocupação filipina; a esta, em  
seiscentos, o m agistrado da 
escola de Gôngora e, em sete­
centos, o neo-humanÍ8mo de 
Verney, sob a form a estricta  
de um m issionarism o epistolar 
prègado de além -fronteiras; 
veio em seguida um prim eiro  
influxo de cultura francesa, 
que redundou num Boileau 
traduzido em arcádico e num  
Filinto Elísio retom ando o gé­
nero m issionário do e x ílio ; e 
quando, em oitecentos, o ro ­
mantismo trou xe desse m esmo  
exílio a rosa dos ventos do 
europeísmo de então, foi ainda 
aos quadros do medievalismo 
que recorreu , numa tentativa 
de aclim atação, vindo a reen ­
contrar por eles esse mesm o  
ambiente peninsular em que 
não conhecêram os um m o­
mento de verdadeira hegem o­
nia cultural.

Voluntàriamente e s q u e ç o ,  
nesta  sinopse, a arte  genuina­
mente popular, cujo em pare- 
damento social impediu que 
mediasse e dom inasse.

Daqui resultou, creio eu, o 
facto de a geração de setenta  
(ou m elhor; a plêiade de críti­
cos que a trav és dos m ais di­
versos géneros literários po­
voaram a história da nossa  
cultura no últim o quartel do 
século passado) ter cabido o 
destacado lu g ar que lhe conhe­
cemos. Foi ela a prim eira, com  
efeito, a rev er criticam ente a 
posição do problem a, em fun­
ção, por um lado, das indica­
ções teóricas  da cultura euro­
peia, e, por outro, dos resul­
tados prá* ícos alcançados pelo 
nacionalismo renovador dos 
primeiros rom ânticos. E  não 
admira assim  que seja com os 
problemas levantados por ela 
que toda a prim eira m etade 
deste nosso século de vinte 
8i: defronte, confronte e defina 
ainda. Em verdade, o relevo  
da sua perscruta foi tal, que 
aP próprio ideário da cha- 
niada geração de noventa ten ­
demos a referênciá-Io exclu ­
sivamente (mau grado a opo­
sição que parece estabelecer 
com o dela) pelo que hà, no 
seu sentido, de percursor nas 
ultimas obras dum Junqueiro, 
dum Eça ou dum Ramalho — 
pois depressa se esbateram  
perante essas (à excepção do 
t>o) as que legou. E ainda hoje 
se compreende muito m elhor, 
Por exem plo, um Aquilino 
vendo nele a revisão e o ree- 
quilíbrio do que houve de 
mais significativo na pendên­
cia travada por Fialho com  o 
t-afernaum da língua face á 
aliciante m aturidade do fran­

c ê s ; ou um Sérgio reconhe­
cendo nele a sistem atização  
crítica (e em certo  sentido pós- 
tunii) do ideário que os ho­
mens de setenta legaram  in­
çado de contradições e per­
guntas sem resp o sta ; ou um  
Régio, recordando por ele o 
Antero da carta  a Sterke, cuja  
fé ancestral só fora varrida  
afinal para o fo rro  do soalho; 
etc..

A que propósito, porém, 
tudo isto ? — Da leitura, que 
acabo de fazer, do sexto tom o  
do D iário  de Torga. Só neste

Pelo
Dr. Mário Sacramento

escritor vislum bro, com  efeito, 
um reflexo actual — em bora 
esfum ado — da problem ática  
ibérica revista por Antero 
e M artins e p or este último  
como que inventariada, com  
vista ã posteridade, através  
do debate dos prós e contras  
duma polémica que chegou a 
interessar os mais diversos 
sectores da nossa vida inte­
lectual, e à qual o autor da 
H istória  d a  C iv ilização Ib ér ica  
prestou a atenção reflexiva  
que a sua prolongada estadia 
em terras de Espanha, o seu 
am or da cultura espanhola e 
o seu fam iliar domínio da lín­
gua (em que chegou a fazer 
conferênciasjlhe propiciavam . 
Posteriorm ente, o fantasm a  
de cabeceira que o íberism o  
chegara, em dado momento, a 
constituir para os escritores  
dos dois paises, viu-se re leg a­
do pelo europeísm o ab stracto . 
E só Torga vem fazendo ainda 
da prom essa dos seus P oem as  
Ib ér ico s  um a espécie de co rca  
simbólica duma carreira  de 
escritor que, sob esse aspecto, 
os seguintes versos, alusivos 
à Galiza, assim apontam  neste 
volum e: «só por seres portu ­
guesa é que te quero... E por 
seres castelhana te acredito». 
Medite-se o significado implí­
cito na dependência tributada  
às  atitudes afectiva e intelec­
tual despertada pelo objecto, 
e ter-se-à a medida do desen­
contro a trá s  esboçado.

Não é, com  efeito, apenas 
por que o priva de «chefes que 
eu eleja e destitua» que a re a ­
lidade «banal e charra» desta  
«Pátria que se esgota em q u a­
tro cam inhadas» lhe dita pala­
v ras com o estas, num regresso  
de Espanha, «mal atravessei a 
fronteira de Portugal foi com o  
se me injectassem  de penitên­
cia humana, de renúncia cívica, 
de cepticism o criador». N ão ; 
há em Torga, no seu próprio  
sonhar-se o p asto r dos cordei­
ros esculpidos nos tímpanos 
das igrejas, a prem ência duma 
insatisfação c a r a c t e r i z a d a ­
mente formal que o hieratism o  
sui g en er is  da sua poesia e o 
recorte  anguloso da sua prosa  
bem denunciam. A tensão in­
definida que subjaz ás suces­
sivas cristalizações do seu es­
tilo não denota apenas o en- 
saísmo do homem que rodeia  
e vence o objecto das suas 
canseiras, m as sobretudo a 
insatisfação de quem se vê á 
m ingua «duma língua refinada  
e ágil, que seja um instrum ento  
de captação penetrante do 
que em nós mais se recusa». 
Ouso d izer: sente-se em Torga  
que ele tende a repor o pro­
blema da própria língua, insa­
tisfeito ou desiludido com  os 
arran jos precários dos G arrett 
e dos Eça, o esbracejar dos 
Fialho . e a com posição dos 
Aquilino. É isso que me faz 
o co rrera  frase alusiva ao «cas­
telhano sem ossos».

Em verdade, tudo pode con­
siderar-se neste caso com o se 
o escritor que veio das frag as  
de S. Martinho de Anta para  
a tepidez do Mondego numa 
época em que a torre  de Anto 
se to rn ara  numa espécie de 
torre de menagem à opulência 
dum Eugênio de Castro, tivesse  
encontrado na dissecção an a­

tóm ica do seu curso de medi­
cina um símile do trabalho que 
a língua lhe requeria. Não 
passa isto de uma m aneira de 
dizer, c la ro ,— mas não são 
tudo m aneiras de d izer? O 
certo  é que Torga me lem bra, 
com o escritor, o cam ponês que, 
transplantado um dia do seu 
h ab ita t  montanhês de terras  
m al recobrindo a base graní­
tica  dos m ontes para a planura  
de solo ro to , porfiasse em es­
cavá-lo  11a obcessão de encon­
trar-lhe uma ossatura. «As

E ala vras é que me desgraçam , 
las é que são o peso m orto  

dos meus dias de poeta» —■ 
lê-se neste livro. E não adm ira  
assim  que, á míngua de rocha 
soterrada, o escritor acabe, 
com o esse cam ponês de igno­
rada fábula, por rom per do 
boreal ao austral, transitando  
do iberísmo como vocação  
autóctone para o europeim o, 
seu antípoda, dum ren dez-  
-vous de hum anistas ab strac­
tos, «è preciso que a poesia 
alcance não apenas um indiví­
duo ou uma classe, mas o Ho­
mem». Assim caím os, da ten ­
são de hà pouco, em expres­
sões como e s ta s : «a face per­
m anente do circu n sta n cia l...»; 
etc.. Sobre as fragas por ele 
«colocar um penso astral no 
concreto  desespero...» ; «a nos­
sa lúdica presença na t e r r a . . .» ;  
mesm o socalcadas, o artista  
visiona o cenário  do cottage  
dum Laurence ou da catacum ba  
dum ProU8t í

E esse o equívoco de Torga que, 
tendo-lhe embora demarcado um 
lugar à parte no panorama actual 
da nossa literatura, o desviou dp 
seu mais espontâneo caminho. A 
tensão formal a que me referi cor­
responde de facto um problema 
mais íntimo : 0 debate de dois pla­
nos insolúveis — o do humanismo 
concreto que podia ter feito do 
emi gr ant e  de A C riação do  
M undo  um escritor situado no 
âmbito que vai da obra de Fer­
reira de Castro à fronteira (ja im­
precisa) da de Aquilino, e o do 
humanismo abstracto que 0 am­
biente presencista lhe incutiu.

Nada mais nítido, com efeito, do 
que Torga ter constituído no grupo 
da P resen ça  um espécie de corpo 
estranho — que, longe de provocar 
na ambiência a reacção que esse 
nome implica em fisiologia, a so­
freu porém. Pois não terá sido o 
instinto estreme da comunhão pri­
mitiva o que marcou as páginas 
mais representativas da sua obra? 
Asseguram-no o êxito de B ichos  
e o relevo dos melhores passos de 
A C riação  do  M undo e dos 
melhores contos da M ontanha. 
Fora dele, a obra de Torga vive 
do criticismo a que é bem curioso 
vermo-lo opôr-se, na pessoa de 
outros, em certas páginas do pre­
sente volume — e no qual é bem 
patente o sólido bom senso do ho­
mem de S. Martinho de Anta, 
quando 0 não enrodilha ou entor­
pece a venalidade do «europeu».

Buscando no plano mítico da 
«realidade» peninsular uma razão 
específica de ser, o iberísmo abriu 
uma fa u sse  r o u t e ;  tentando 
apoiar-se num populismo de ser­
vos, o nacionalismo envileceu as 
próprias bases do lar pátrio; pondo 
o seu alvo em aspirações formais 
de gratuitidade, o «europeísmo» 
sujeitou-se ao malogro de quem 
aponte às águias com espingardas 
de lata. E, não obstante, o povo aí 
tem estado, recordando embalde 
ter sido ele quem construiu a lín­
gua em suas bases — enquanto 
clérigos, fidalgos e burgueses lhe 
preferiram a latina, a castelhana 
ou a francesa, por mais adaptadas 
às necessidades suas próprias atra­
vés do manejo a que as haviam 
submetido os seus companheiros 
de classe de além-fronteiras. O que 
havia — e há  — de promessa es­
pecífica no idioma ficou assim 
imerso 110 tartamudear dos que o 
criaram. E só mediante o crédito 
alheio ele pôde chegar a oferecer 
os seus préstimos à literatura. 
Pois que significam senão isso, 
ainda hoje, as novidades sintác­
ticas e os enxertos de um Eça, por 
exemplo,— fruto que são da revi­
são levada a cabo por um espírito
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Redescobrir a pólvora O  espírito e o mundo
O facto de outros terem 

encontrado a verdade não 
nos dispensa de a procurar­
mos por nós próprios. A ver­
dade descoberta pelos outros, 
e por nós aceite, fica-nos 
quase sempre curta nas man­
gas.

Só nos assenta bem a ver­
dade por nós redescoberta. 
Não é actividade improfícua 
redescobrirmos a pólvora, ou 
a América.

A  nossa dívida aos 
outros
Ainda está por encontrar 

0 espírito verdadeiramente 
original. Todos nos ressen­
timos de influências — so­
pradas dos mais Variados 
sectores. Do nascimento à 
morte, se não formos de dia­
mante, nos deixamos per- 
meabilizar por sugestões 
alheias, vindas do livro, da 
conversa, do jornal, da con­
vivência carne e osso. Pouco
— muito pouco — nos ficaria 
de pessoal se inventariásse­
mos 0 que aos outros deve­
mos. Todos estamos ern dí­
vida com 0 nosso semelhante
— 0 de agora e o que pas­
sou, 0 da nossa rua e o dos 
confins do mundo.

Estilo e perfil moral
O estilo é, geralmente, a 

expressão da nossa índole 
pessoal. A um estilo claro 
corresponde naturalmente a 
fobia do rebuscado, do com­
plexo, do nebuloso. Não tem 
estilo grandíloquo o que for 
gago de aspirações, o mes­
quinho de carácter. Mostra- 
-me 0 estilo que tens e eu 
traçarei o teu perfil moral.

Xenofobia
Cada nação tem a sua alma 

própria. O que às outras 
convém, pode a ela descon- 
vir. A xenofobia não é, em 
muitos casos, uma atitude 
estudada mas instintiva. Se, 
como se diz em medicina, 
não há doenças mas doentes, 
também nós poderíamos di­
zer que não há um tipo t>as- 
separtout de nação — mas 
nações com suas caracte­
rísticas especiais.

«Penso, logo existo». As­
sim dizia 0 filosofo. <Logo 
existo...» — eexiste, afinal, 
tudo que me rodeia, podia 
ele acrescentar. Bem sabe­
mos, que não pensando nós, 
não tendo um espírito capaz 
de dar reflexo ao mundo real, 
este continuaria a existir, 
tnas a existir de uma exis­
tência que nada nos interes­
saria. O mundo é nossa re­
presentação — e 0 nosso es­
pírito é espelho onde ele se 
reflecte. Quebra-se o espe­
lho, embacia-se o espelho, 
e, concomitantemente, é 
como se o mundo para nós 
se quebrasse ou embaciasse.

Recompõe-se ou desanu­
via-se e espelho — e logo o 
mundo reaparece.
Ser e parecer, aos olhos 

da multidão
A multidão, como primária 

do espírito, vai-se toda atrás 
das aparências exteriores.

Escapam-lhe os valores 
intrínsecos, medulares. À 
sua vista de miope passam 
despercebidos os reais mé­
ritos do génio, do talento. 
Nas criaturas humanas vê 
apenas o que simbólica e 
tradicionalmente, representa 
a grandeza : os vestuários de 
espavento, a espada à cinta, 
os penachos, as condecora­
ções.

E daí a razão dos conse­
lhos da pançuda prudência: 
não basta ser, é também 
preciso parecer.

0 diabo é que são mais 
os que procuram parecer sem 
0 ser, do que os que são 
sem 0 parecer.

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

C a s a  de M ó veis
DE

Luís Moreira da Silva
---- C arênc ia  d a ---- -
Francisco Campos

A presenta um grande e Viriado 
sortido de Mobílias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis aes m elhores preços.

l u a  do U s s p i t d , 16 — Montijo

embebido em cultura gaulesa ? 
Inútil, portanto, procurar-lhe a 
ossatura fora do meio estricto de
S. Martinho de Anta! É inútil 
querer cultivá-lo em terrenos de 
aluvião, pois só o magro humus 
que reveste a fraga lhe pertence 
em verdade. O que há nele de mais 
veraz é pura latència,que só poderá 
desabrochar mediante o diálogo 
paciente e humilde que troque 
com ele quem tenha a prudente 
coragem de esquecer a prédica ilu­
sória do universalismo — de puro 
temor ao cosmopolitismo; a do 
europeísmo — de puro temor ao 
rotarismo; etc., etc.. E nesse as­
pecto a nossa experiência literária, 
ao invés do que Torga contrapõe 
aos brasileiros neste seu livro, é 
tão inicial como a deles.

Só aceitando uma base mítica à 
realidade se pode resumir a vida 
«à teimosa piocura /  Dum singular 
e único sinal / Que tudo me defina 
e me resume». Aceitá-la, porém, 
de facto — implica negá-la com o  
tal. E o crítico que coexiste em 
Torga não o permite. Ele não tem 
ilusões sobre o significado das 
palavras que usa quando escreve :

«cego-me atrás do fa n ta sm a  dum 
verso que me foge». Daí que, neste 
plano, o afã de Torga revisto o 
aspecto paradoxal duma «forma» 
que se mascara em «essência», 
virando contra si próprio o gume 
duma crítica ainda há tão pouco 
acerada e segura, mas embotada 
agora pelo mito que postula que 
a vida «quanto mais fabulosa, mais 
verdadeira» é. Pena é, assim, que 
a auto-critica de que Torga tanto 
se queixa não saiba, ou possa, ul­
trapassar os limitadores deste plano 
formal, pois talvez viesse a fazer 
do seu D iário  um testemunho 
admirável da revisão operada por 
Adolfo Rocha sobre a obra de Mi­
guel Torga — do qual as páginas 
agora publicadas sobre André Gide 
e Teixeira de Pascoaes, por exem­
plo, são um penhor de possibili­
dades a que não faltam o rigor da 
análise e o rigor da síntese. Os 
psicólogos que digam se terá nesse 
sentido algum significado o facto 
de o próprio autor ter experimen­
tado a necessidade de as diminuir 
e renegar em sua objectividade — 
pouco depois de sobre elas se ter 
debruçado tão atento e torturado!
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D E S P O R T O S
Mais uma carta altamente significativa:

M O T O  ( L O B f  D f  L I S B O A
(D e le g a ç ã o  de M o n t ijo  e m  o r g a n i z a ç ã o )

Motociclismo, desporto de grande ciasse

V o lta s  a o  M u n d o
Por F. E. Oliveira Marques

S e n h o r  D ir e c to r  d o  Jo r n a l  «A  

P r o v ín c ia »  M O N T I J O

B a s ta n te  s e n s ib i l iz a d o  co m  a 
a te n ç ã o  d is p e n s a d a  p o r  V . às m i ­
n h a s  m o d e s t a s  p a la v r a s , s o b r e  
M o to c ic lis m o , q u e  se  d ig n o u  p u b l i ­
c a r  n o  v o s so  c o n h e c id o  jo r n a l ,  
s e m p r e  p r o n to  a a c o lh e r  as in ic ia ­
tiv a s  p r ó - e n g r a n d e c im e n to  da s im ­
p á t ic a  e f lo r e s c e n t e  v ila  de M o n ­
t i jo ,  v e n h o , em  p r im e ir o  lu g a r , 
a g r a d e c e i a h o n r a  q u e  m e c o n c e ­
d e u .

ii  p o rq u e  o m e u  e n tu s ia s m o  p e lo  
m o to c ic l is m o  é, n a  v e rd ad e , d a q u e ­
le s  q u e  d e s c o n h e c e m  d if ic u ld a d e s , 
e e s tá  s e m p r e  p r o n to  a m a r c h a r  
f r e n te  a to d a s  as p o ss ib ilid a d e s , 
q u e  o  p o ssa m  n o b i l i t a r  e e n g r a n ­
d e c e r , em  n o m e  d e a lg u n s  d e v o ta ­
d o s m o to c ic l is ta s  fu i r e c e n te m e n te  
a v is t a r - m e  co m  o  E x ."10 P r e s id e n te  
do M o to  C lu b e  d e  L is b o a ,  co m  o 
fim  d e  e n c a r a r  a  c o n s t i tu iç ã o  de 
u m a  D e le g a ç ã o  do M o to  C lu b e  ^le 
L is b o a ,  e m  M o n ti jo .

A c o lh e u  o s e n h o r  M en d o  L o b o  
as m in h a s  in t e n ç õ e s  co m  s im p a tia  
q u e  n ã o  p o d e r e i e s q u e c e r , e , p a ra  
m e f a c i l i t a r  a m is s ã o  d e c r ia r  n e s ta  
v ila  in c e n t iv o s  e a n g a r ia r  s ó c io s , 
c o n c e d e u -m e  o  lu g a r  d e c o r r e s ­
p o n d e n te  d o  M o to  C íu b e  d e L is b o a ,  
em  M o n ti jo ,  e n c a r a n d o  a c r ia ç ã o  
de u m a D e le g a ç ã o , lo g o  q u e  o  n ú ­
m e ro  d e s ó c io s  o ju s t i f i c a s s e .

E s tá ,  p o is ,  a b e r ta  d e p a r  em  p a r  
a p o r ta  a to d a s  o s  m o to c ic l is ta s  e 
d e m a is  p r a t ic a n te s  d e  d e s p o r to s  
m o to r iz a d o s  d a  e s p e c ia lid a d e , p a r a  
u m  c a m in h o  s e g u r o  d e e n g r a n d e ­
c im e n to ,  n ã o  só  d e s ta  b r io s a  v ila , 
q u e  tã o  g a lh a r d a m e n te  se  c o m p o rta  
co m  n a t iv o s  e  c o m  f i lh o s  d e o u tra s  
te r r a s  q u e  a q u i se  v ê m  a c o lh e r , 
c o m o  ta m b é m  do d e s p o r to  de q u e

Do Capacete 
de Protecção

Transcrevemos, com a de­
vida vénia, parte do artigo 
«O Scooter», do nosso cola­
borador José dos Santos 
Marq ues:

« Não ja l ta  quem ria e 
faça chacota do capacete de 
protecção. H á até quem, alheio 
ao conhecimento de causa e 
pouco inteligente, critique a 
sua u t i l i z a ç ã o , principal­
mente na cidade, — dizem  
eles. N o entanto, é precisa­
mente na cidade que mais 
desastres fa tais ou graves 
se verificam .

Estuda-se atentamente a 
obrigatoriedade do uso de 
capacetes de protecção e oxalá 
ela venha a verificar-se, por­
que deste modo teremos a 
economizar algumas vidas
que sempre fa rão  fa lta  ao 
agregado social da nação 
p o r tu g u e s a , e, principal­
mente, aos elos que deles de­
pendem.

Compete, em prim eiro lu­
g a r, aos clubes especializados 
e às secções motociclistas dos 
clubes desportivos, chamar 
para 0 facto a atenção das 
entidades oficiais. Também  
os médicos dos hospitais po­
derão ter a sua participação 
nesta campanha, porque eles, 
mais do que ninguém, estão 
nas melhores condições de 
fa la r» .

são  a d e p to s  e p a ra  c u jo s  tr iu n fo s  
tèm  o b r ig a ç ã o  d e c o n t r ib u ir .

C o n fio , p o r ta n to , q u e  ao  m eu  
e n c o n tr o  v ir ã o  o u tr a s  b o a s  v o n ta ­
des, c o n c r e t iz a n d o  a ss im  u m a  a s p i­
ra ç ã o  q u e  d e v e  s e r  a de to d o s : de 
p o s s u ir m o s  d e n tr o  em  p o u co  a 
sed e  p r ó p r ia  da D e le g a ç ã o  d o M o to  
C lu b e  d e L is b o a ,  em  M o n ti jo ,  co m  
su as sa la s  e su a  b i lb l io t e c a ,  o n d e  
n o s  p o ssa m o s  r e u n ir  em a m ig á v e l 
d is c u s s ã o  d o s m u ito s  p ro b le m a s  
do m o to c ic l is m o , e d o n d e  p o ssa m  
s a ir  p ro g ra m a s  q u e  h ã o -d e  p ro ­
p o r c io n a r , s o b  a D i r e c ç ã o  do 
E \ .mo S e n h o r  P r e s id e n t e  d o  M oto  
C lu b e  de L is b o a ,  b o a s  re a liz a ç õ e s  
d e s p o r t iv a s -e m a g n íf ic a s  h o ra s  de 
sa u d á v e l c o n v ív io .

R e c e b a  V . m a is  u m a v e z , a e x ­
p re ssã o  d o m eu  r e c o n h e c im e n to  
p ela  c e h b o r a ç ^ p  p re s ta d a  a o s  d e s ­
p o rto s  e à v ia b ilid a d e  do seu  a la r ­
g a m e n to , co m  a p u b lic a ç ã o  de 
m a is  e s ta  c a r ta .

( a )  António Carlos Rodrigues

R A M

M o t o c i c l i s t a

Organizado pela F N A T e  
integrado na Feira  de San­
tiago, realiza-se o II Rali 
de Motociclismo, o qual 
tem o patrocínio da C â ­
mara Municipal de Setúbal.

Esta  segunda prova reali­
zada no país tem partidas 
em Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Castelo Branco, 
C o i m b r a ,  Évora, Faro, 
Guarda, Leiria, Lisboa, Por­
talegre, Porto, S a n t a r é m ,  
Setúbal, Viana do Castelo, 
Vila Real e Viseu.

A  chegada a Setúbal rea ­
liza-se no dia 29 de Julho, 
ou seja o primeiro domingo 
de feira, tendo como ponto 

' de chegada a A venida Luísa 
Todi, onde terá lugar  uma 
prova complementar.

O U

Com ércio
D esporto  ?

U m a p ro v a  d e s p o r t iv a  n ã o  p od e. 
o u  n ã o  d e v e , c o n s t i tu ir  um  n e g ó ­
c io . P a r a  q u e  o n ão  s e ja ,  to d a v ia , 
im p õ e -s e  q u e  a e n tid a d e  q u e  s u p e ­
r in te n d a  n a  m o d a lid a d e  se  im p o ­
n h a .

C la ro  q u e  n ã o  v a m o s fa la r  de 
fu te b o l  —  p o r q u e  to d o s  n ó s  s a b e ­
m o s q u e  o  p o n ta p é  n a  b o la  é um  
a lto  n e g ó c io  e , p o r ta n to , te m  um  
lu g a r  á p a r te , d e  p r iv i lé g io  (a té  
m e sm o  n o  q u e  r e s p e ita  a in s u lto s  
d ir ig id o s  ao  ju iz  d e  c a m p o ) e em  
seu  r e d o r  h á  u m a  s é r ie  d e in t e ­
r e s s e s  c r ia d o s  q u e  n e m  to d o s c o m ­
p r e e n d e r ã o , c e r ta m e n te , m a s  q u e  
to d o s  n ó s  so m o s fo r ç a d o s  a a c e ita r  
e a a d m it ir .  D e r e s to , ta n to  faz 
q u e  o s  jo g a d o r e s  s e ja m  v e n d id o s  a 
p e s o  ou  à d ú z ia , se  n ã o  m e sm o  a 
m e tr o  o u  ao  l i t r o  ; o u  q u e  q u a is ­
q u e r  o u tra s  n e g o c ia ta s  te n h a m  
lu g a r . 0  q u e  s e r á  b o m , p o r é m , é 
q u e  o  e x e m p lo  s e  n ão  p ro p a g u e  a 
o u tr o s  d e s p o r to s .

T a n t o  n e s ta s  c o lu n a s , c o m o  em  
v á r io s  o u tr o s  jo r n a i s ,  d e u m  d e s ­
p o rto  a p e n a s  n o s  te m o s  o c u p a d o  e 
é  d e sse  q u e  p re te n d e m o s  c o n t in u a r  
a fa la r  e a e s c r e v e r .

A fir m á m o s  n ó s  q u e  u m a  p ro v a  
d e s p o r t iv a  n ã o  d e v e  s e r  u m  n e g ó ­
c io  e a c r e s c e n ta m o s  q u e  n e m  só  
o s  nababos d e v e m  te r  p o s s ib i l i ­
d ad es de to m a r  p a r te  n e la s .

I s to  v e m  a p ro p ó s ito  d e u m a 
g in c a n a  m o to c ic l is ta  r e a liz a d a  r e ­
c e n te m e n te  n a s  C a ld a s  da R a in h a  
(e  j á  v im o s  o u tr a s  in s t i tu íd a s  n a s  
m e s m a s  b a s e s  r e g u la m e n ta r e s )  
p a ra  a  d is p u ta  d a  q u a l h o u v e  « m e ­
n in o s »  q u e , d isp o n d o  d e  m u ito s  
e s c u d o s , se  in s c r e v e r a m  q u a n ta s  
v e zes  lh e s  d eu  n a  r e a lís s im a  (o u  
r e p u b ltc a n ís s im a , ta n to  faz ) g a n a  
e is to  co m  m a n ife s to  p r e ju íz o  p ara  
a q u e le s  d e s p o r t is ta s  m a is  m o d e s ­
to s  q u e  n ã o  e r a m  tâ o  r ic a ç o s ,  e m ­
b o r a  t iv e s s e m , d e s p o r t iv a m e n te  
fa la n d o , ta n ta s  p o s s ib ilid a d e s  c o m o  
o s  o u tr o s .

P a r e c e - n o s  q u e  n ã o  s e r á  d e sta  
fo r m a  q u e  se  e fe c t iv a  u m a  b o i  e 
sã  p ro p a g a n d a  d o  m o to c ic l is m o . 
T r a n s f o r m a r  u m a  p ro v a  a b e r ta  a 
to d o s r u m a  p ro v a  p a ra  t r ê s  o u  
q u a tro  n ã o  d e v e  s e r  um  p o n to  de 
v is ta  a d e fe n d e r  p e la  F e d e r a ç ã o  
P o r tu g u e s a  d e M o to c ic lis m o , n em  
u m  p r in c íp io  d e  sã  m o ra lid a d e  
d e s p o rt iv a .

N ã o  p o d e r ia  a F e d e r a ç ã o  P o r t u ­
g u e sa  d e M o to c ic lis m o  n e g a r  a 
su a  a p ro v a ç ã o  a r e g u la m e n to s  d e

p ro v a s  —  q u a is q u e r  q u e  fo sse m  —  
q u e  p e r m ita m  ta l m a n e ira  a n t i -  
-d e s p o r t iv a  de p ro c e d e r  ?

T a lv e z  q u e  o s  c lu b e s  o r g a n iz a ­
d o r e s  p en sem  lu c r a r  a lg u m a  co u sa  
c o m  o fa c to , m a s  o c e r to  é q u e  os 
in c a u to s  q u e  a p a re c e ra m  da p r i ­
m e ira  vez e  q u e , d e s p o r t iv a m e n te , 
a r r is c a r a m  o v a lo r  da su a  in s c r iç ã o ,  
n ão  v o lta rã o , c e r t a m e n t e ,  a fa z ê -lo  
e, d e ste  m o d o , ta is  p r o v a s  f ic a rã o  
c i r c u n s c r i ta s  a tr è s  ou q u a tr o  na­
babos  e n d in h e ir a d o s  q u e , n ão  h a ­
v e n d o  m a i s  c o n c o í  r e n t e s ,  n ã o  
d e v em  te r  m u ito  in t e r e s s e  em  r e ­
p e t ir  as i n s c r i ç õ e s . . .

J. Santos Marques

A V I L A  
de Montijo
E s tu d o  h is tó r ic o - m o n o g r á f ic o ,  

s o c i a l  e e c o n ó m ic o ,  in c lu in d o  
c o m p le ta s  r e p o r ta g e n s  r e t r o s p e c ­
t iv a s  e da a c tu a lid a d e .

T o d a  a v id a  c o m e r c ia l ,  in d u s ­
tr ia l,  a r t í s t ic a ,  s o c ia l  e m u n d a n a  
d e M o n ti jo .

M ilh a r e s  de fo to g r a f ia s . D e z e n a s  
de se p a ra ta s  em  tr ic o m ia .  A m a is  
c o m p le ta  e  lu x u o s a  o b r a  fe ita  a té  
h o je  s o b r e  a V ila  d e M o n t i jo .

U m a o b r a  p a ra  o s  jo v e n s  a p r e n ­
d e re m  a a m a r  a  su a  t e r r a .

U m a o b ra  p a ra  o s  v e lh o s  r e c o r ­
d a re m  c o m  e m o ç ã o .

U m a o b r a  p a ra  to d o s  g u a r d a r e m  
co m  r e lig io s o  c a r in h o .

A v id a  d e  M o n t i jo ;  a v id a  d os 
se u s  h a b ita n te s  : a v id a  d as su a s  
in s t i tu iç õ e s .

T u d o  n u m a  só o b r a .  U m a só 
o b r a  p a ra  tu d o .

F a s c íc u lo s  m e n s a is  d e 18 p á g i­
n a s , im p r e s s o s  a  v á r ia s  c o r e s ,  em  
p a p e l e s p e c ia l , e  co m  u m a  s e p a ra ta  
em  tr ic o m ia .

S e  a in d a  n ão  r e c e b e u  o P la n o  e 
C o n d iç õ e s  de V e n d a  d e s ta  E d iç ã o  
M o n u m e n ta l,  p e ç a  h o je  m e sm o  
a o s Depositários e D istribuido­
res Exclusivos ; REPAL, LDA., 
P. Gomes Freire de Andrade
-  Telef. 026378  -  MONTIJO.

Q u e  lh e s  e n v ia r ã o  g r a tu i ta m e n te  
e  sem  q u a lq u e r  c o m p r o m is s o  u ra  
l in d o  F o lh e to  d e  p ro p a g a n d a  co m  
a d e s c r iç ã o  de to d a  a o b r a .

Toda a gente faz uma 
ideia do que seja dar uma 
volta ao mundo.

Ás vezes aparecem pes­
soas que, não lhes bastando 
isto, querem ir mesmo dar 
voltas ao mundo!

Eu interesso-me imenso 
por estes casos extraordi­
nários.

Há várias formas de dar 
uma volta ao mundo.

Duas delas são as que 
mais interessa destacar: a 
primeira é fazer-se constar 
que se vai dar a volta ao 
mundo mas não a dar; a 
segunda é anunciar-se a 
partida para a volta mas não 
partir.

Entre a primeira e a se­
gunda não há grande dife­
rença. Apenas se verifica 
qufc uma é mais incómoda 
do que a outra. De facto, se 
se anuncia uma partida e 
não se parte, é preciso fazer 
uma quantidade enorme de 
adiantamentos, ou então 
adiar «sine die», o que tam­
bém é uma solução.

Como se sabe, há soluções 
que são elegantes e há solu­
ções que não são elegantes. 
Para se dar uma volta ao 
mundo são precisas muito 
poucas coisas: a única im­
portante, porém, é ter muita 
atenção ao ponto de partida 
e de chegada, não se vá 
passar por lá distraidamente 
mais do que uma vez e dar 
assim mais do que uma vez 
a volta ao mundo, por dis­
tracção.

Elaborar o itinerário para 
uma só volta ao mundo é 
coisa facílima. Para duas ou 
três já é pior.

Para uma, procede-se 
assim : a pessoa interessada 
começa por comprar, ou pe­
dir emprestado, o chamado 
«Globo Terrestre».—aquela 
bola redonda, azulada e com

muitos riscos de várias cores 
que toda a gente conhece 
da instrução primária; de­
pois entretém-se durante um 
certo tempo a dar as pri­
meiras voltas ao dito globo; 

, depois, não tem nada que 
saber; donde é que se parte ?

— Tanto faz. Lisboa 1 — 
Então pronto, é continuar. 
Pega-se numa folha de papel 
e vai disto: «Lisboa (saída  
por Cacilhas) — Espanha — 
Mar — Grécia — China — 
Mar — América do Norte — 
Mar — Lisboa (entrada por  
Benfica).»

Convém frisar bem que a 
saída é por Cacilhas e a 
entrada por Benfica. Assim, 
logo à entrada, aparecerão 
fotógrafos, jornalistas des. 
portivos e muito povo a 
dar palmas!

Não faz mal que a che­
gada seja a um domingo í'i 
tarde. Até calha bem. Pela 
primeira vez na história da 
imprensa portuguesa con­
temporânea, não haverá só 
notícias de futebol ao do­
mingo à tarde, na segunda- 
-feira de manhã, etc. até 
sábado. Podem juntar-se 
deste modo dois sensacionais 
acontecimentos!

— Espero que as breves 
considerações que acabo de 
fazer sobre as Voltas ao 
Mundo, possam servir para 
criar em muitas pessoas o 
desejo de tentarem uma 
voltinha.

Se nâo complicarem muito 
a viagem com estudos inú­
teis sobre o modo de atra­
vessar os mares, as forma­
lidades para passar frontei­
ras, as dificuldades para 
vencer o frio ou o calor, e 
o dinheiro para todo o resto, 
então eu garanto que a ten­
tativa se tranformará num 
enorme êxito 1

( D t  *  «Y ts p a  Clube de P o r i v f i l » )

O s  J o g o s  O l í m p i c o s
Na antiguidade clássica

O s J o g o s  O lím p ic o s  f iz e r a m -s e ,  
p e la  p r im e ir a  v e z , n a  G r é c ia ,  e  a li  
f o r a m , sem  in te r r u p ç ã o ,  c o n t in u a ­
d o s a té  ao a n o  3 9 4  da n o s s a  e r a , 
a n o  em  q u e  o s  p r o ib iu  0 im p e r a ­
d o r  T e o d ó s io .

E r a m , d e  q u a tr o  em  q u a tr o  a n o s , 
c e le b ra d o s  em  O lim p ía , n a  E l id a ,  
c id a d e  d e m u ito s  e  m a g n íf ic o s  
te m p lo s  e  m o n u m e n to s  d o s q u a is  
o  m a is  fa m o so  e r a  o c o n s a g r a d o  a 
Z e u s , q u e  a li t in h a  u m a  e s tá tu a  
g ig a n te s c a , ta lh a d a  p e lo  c in z e l  d e  
F id ia s , o m a is  c é le b r e  d e to d o s  o s  
e s c u lto r e s  d a  G r é c ia .

C h a m a v a m -s e  a o s  q u a d r ié n io s  
q u e  m e d ia v a m  e n tr e  as r e a liz a ç õ e s  
d e sse s  jo g o s :  « O lim p ía d a s » . E  s e , 
de c o m e ç o , e le s  a p e n a s  d u ra v a m  
u m  d ia ,  m a is  ta r d e  v ie r a m  a  d u ra r  
c in c o  —  c in c o  d ia s ,  e m  q u e  v á r ia s  
p ro v a s  d e lu ta , e d e c o r r id a s  a p é  
e  a c a v a lo , e d e c a r r o s  s e  d is p u ­
ta v a m .

T a m b é m , d e c o m e ç o , e s ta s  im ­
p o n e n te s  m a n ife s ta ç õ e s  d e fo r ç a , 
d e s tr e z a  e  b e le z a  a p e n a s  se  d e s t i ­
n a v a m  às p o p u la ç õ e s  d o  P e lo p o -  
n e s o . E ,  n e la s ,  só  e r a m  a d m itid o s  
a tle ta s  d e p u ra  r a ç a  g r e g a .  E s t r a n ­
g e ir o s  —  só  c o m o  e s p e c ta d o r e s . E  
d e e s c r a v o s , n e m  s o m b r a  —  p o is  
n e m  s e q u e r  t in h a m  0 d ir e i to  d e 
p e n e t r a r  n o s  r e c in to s  o n d e  o s  J o ­
g o s  d e c o r r ia m .

A o s v e n c e d o r e s  d a v a m -s e - lh e s ,  
s ò m e n te , c o m o  p r é m io s , u m a  c o r o a  
d e fo lh a s  d e o l iv e ir a s  e u m a  fo lh a  
d e p a lm a  —  s ím b o lo s  da v it ó r ia ,  
n e s s e s  te m p o s  a u g u s to s . E  c o m o  
v i t o r io s o s ,  v ia m  ta m b é m  se u s  n o ­

m e s  p ro c la m a d o s , c o m  r e tu m b â n -  
c ia ,  p o r  to d a  a  G r é c ia ,  e  t in h a m , 
e m  su a s  t e r r a s  n a ta is ,  r e c e p ç õ e s  
d e g r a n d e  p o m p a  e  a t r ib u iç õ e s  de 
v á r io s  p r iv i lé g io s .

M a is  ta r d e , a t le ta s  d e o u tr o s  p o ­
v o s  fo ra m  a d m itid o s  n o s  Jo g o s  
O l ím p ic o s .  E ,  d e s s a  m a n e ir a , p r o ­
g r e s s iv a m e n te  s e  a m p lif ic a r a m  o 
q u a d ro  e  o  â m b ito  d e s s a s  c o m p e ­
t iç õ e s ,  n u n c a , p o r  e s s e  fa c to , se 
lh e s  d e s re s p e ita n d o  a» su a s  t r a d i­
ç õ e s ,  q u e  e ra m  n o b r e  h e ra n ç a  
d u m a  n a ç ã o  de n o b il í s s im o  e s p i­
r i to .

D t  « A ltu r a »

A v i s o
A E m p r e s a  do C IN E  P O P U L A K  

p r e v in e  o  p ú b lic o  q u e , em  v irtu d e  
d e  t e r  n e c e s s id a d e  d e  u l t im a r  os 
se u s  c o n t r a to s  c o m  v is ta  à  p ro g ra ­
m a ç ã o  d o  seu  n o v o  C in e m a  T e a tro , 
a  in a u g u r a r  a in d a  e s t e ‘a n o , r e a li ­
z a rá  d u r a n te  o s  m e s e s  d e  A gosto  
e S e te m b r o  e s p e c tá c u lo s  d iá r io s .

O s p r e ç o s , e x c e p tu a n d o  D o m in ­
g o s ,  film es  em  C in e m a s c ó p io  e o 
film e  p o r tu g u ê s  « C a p a s  N eg ras» , 
a  e x i b i r  e m  12 de A g o sto  e s e g u in  • 
te s ,  s e r ã o :

/ .*  P la te ia .................................3 $oO
2 *  Plateia  . . . .  3$00
Superior Num erada . 2 $õO
G e r a l ........................................ I$õ0

M o n ti jo ,  2 3  d e J u l h o  d c  195C 
A E m p r e s a



Alhos Vedros
Alhos Vedros conta desde 

o dia 14 de Ju lho  com mais 
uma colectividade recrea­
tiva— O G rupo Recreativo 
Familiar, situado no bairro 
Gouveia, desta localidade.

— Pelas 7 horas — houve 
alvorada com girândolas de 
foguetes e morteiros, se­
guindo-se o tradicional has- 
teamento da bandeira.

—Às 18 horas foi inau ­
gurada a nova colectividade 
tendo o Snr. Presidente da 
Assembleia Geral, Snr. José 
Jorge, na presença de toda 
a Direcção e grande parte  
da massa associativa, feito 
0 corte simbólico da fita.

—Às 22 horas realizou- 
-se na esplanada da referida 
Colectividade um m agní­
fico baile, que foi ab ri lhan ­
tado pela o rques tra  Conti­
nental, e que term inou cer­
ca das 6 horas.

—No Domingo 15, pelas
16,50 horas, reâlizou-se uma 
sessão solene a que presidiu 
0 presidente da Assembleia 
Geral da p restan te  colecti­
vidade, usando da palavra  0 
presidente da Direcção da 
Soc. Fil. Recreio União, Snr. 
Fernando Rosa, presidente 
da nova colectividade, Snr. 
António Delgado Nunes, 
Academia Musical Recrea­
tiva 8 de Janeiro, Snr. A r­
tur Marques, Soc. Coopera­
tiva O perária  de Crédito  e 
Consumo, Snr. A lvaro  Ne- 
galho, G rupo Recreativo 
Sporting Chinquilho Arro- 
teense, Snr. Sebastião  V a­
lente, representan te  do Jor­
nal «Diário Popular» Snr. 
Ferreira da Silva, e por fim 
0 secretário da Assembleia 
Geral da Colectividade fes­
tejada, Snr. Joaquim Rocha 
Cortez, que en tre  vários as­

suntos  enalteceu a figura 
prestig iosa do Snr. José Jo r ­
ge, grande pioneiro das 
Colectividades Recreativas, 
o que a massa associativa, 
que enchia por completo a 
sala, sublinhou  com uma 
prolongada salva de palmas.

Seguidam ente, foi ofere­
cido a todos os convidados 
um Porto  de honra,

Antes de nos re t ira r  mos, 
abordám os os presidentes 
da Assembleia G eral e da 
Direcção, que nos disseram 
da sua m uita  satisfação 
pela m aneira c a r i n h o s a  
como os habitantes do Bair- 
go Gouveia  corresponderam 
à chamada para a funda­
ção da Colectividade do 
seu Bairro, e ainda pela 
presença dos representantes 
das Colectividades congé­
neres e representan tes dos 
jornais. Q uanto  a projectos, 
pensam  na ampliação da 
sede e na criacâo dum a b i­
blioteca.

Á  Direcção do G rupo Re­
creativo Familiar, o jornal 
«A Província» deseja a s  
maiores felicidades e aqui 
deixa os agradecimentos pelo 
am ável convite. — «C»

Vila franca de Xira
Conferência

Na quarta-feira, 25 do cor­
rente, às 21,30 horas, 0 En­
genheiro Martins Galvão, 
ilustre professor de química 
do Instituto Industrial de Lis­
boa, realizou, nos Paços do 
Concelho de Vila Franca de 
Xira, uma conferência su­
bordinada ao sugestivo título 
«Para onde vamos ?»

O Conferente foi muito 
feliz e e n t u s i à s t i c a m e n t e  
aplaudido pela n u m e r o s a  
assistência. — (C.)

fstrem oz
O  Orfeão Tomás Alcaide foi 

« Setúbal
Para  realizar um espectá­

culo a favor do Fundo D is­
tr i ta l  da L u ta  Contra a T u ­
berculose, foi à cidade de 
Setúbal, no dia 1 de ju lho , 
o apreciado Orfeão Tom ás 
Alcaide.

Estam os informados de 
que o Orfeão e seus direc­
tores, à chegada a Setúbal, 
foram recebidos na Câmara 
Municipal, onde lhes foram 
dadas as boas vindas, pelo 
Sr. P residente  da Câmara.

O espectáculo realizou-se 
às 22 horas, no Saião Re­
creio do Povo, apresentando 
o Orfeão um vasto e esco­
lhido program a e um a en- 
graçadíssima comédia m u­
sicada, in ti tu lada  «O Tio 
Rico».

O Orfeão foi dirigido por 
Idalino Cabecinha e o G rupo 
Cénico pelo Dr. Rogério 
Peres Claro.

— Está  marcado para o 
dia 5 de Agosto próximo, o 
almoço de homenagem a 
este apreciado agrupam ento  
musical que, pela sua ex­
trao rd inária  exibição na ci­
dade de Sétúbal, em 1 de 
Julho p. p., os seus adm ira­
dores promovem no Res­
tau ran te  Alentejano, desta 
cidade.

Orquestra Típica Alentejena
Este m u i t o apreciado 

agrupam ento  musical, que 
tan tos  êxitos tem obtido, 
acaba de confirmar alguns 
contratos em várias terras 
do nosso país.

No dia 29 do corrente  às
21,50 a Emissora Nacional, 
t ransm itirá  o i.° programa 
da O rques tra  T ípica  Alen-

Canha
Realizou-se no Campo de 

Patinagem  da Casa do Po­
vo, no dia 5 do corrente, 
um a sessão de c inem a,— 
belo presente  que aF . N . A T .  
quis dar aos trabalhadores  
ru ra is  e pessoas de família, 
desta terra,

O Filme foi «Nossa Sen­
hora de Fátima» e a assis­
tência foi de cerca de 900 
pessoas, que no final se 
m ostraram  agradecidas ao 
Snr. Delegado do I. N. T. P- 
deste D is tr ito  — Dr. Bento 
Parre ira  A m a r a l .  C o m o  
complemento exibiu-se o 
f ilm e  «Barcelos» com as 
suas festas, o seu artezanato, 
as suas feiras e os seus r a n ­
chos folclóricos.

*  *  *

Realizou-se na Casa do 
Povo 0 Curso de Defesa 
Civil do Território , dirigido 
por instru to res  da Legião 
Portuguesa . D uran te  o C u r­
so, que durou mais de um 
mês, houve sempre m uita 
a tenção por parte  dos a lu ­
nos, composto de traba lha ­
dores rurais, comerciantes, 
a r t is ta s  e funcionários p ú ­
blicos, term inando no dia
2 no corrente, com os exa­
mes a 38 alunos.

Espera-se que um novo 
Curso para  senhoras se in i­
cie em breve.

O  Infantário  da Sagrada 
Fam ília  ab riu  as suas por­
tas  à assistência Infantil, 
no dia 11 do mês findo.

A s mães vão para os t ra ­
balhos agrícolas de manhã

tejana, exibido no Palácio 
dos Desportos, em Lisboa. 
- ( C . )

7

e entregam  os filhos no In­
fantário, voltando á noite  a 
buscá-los, sendo as mesmas 
assistidas por duas v ig ilan­
tes que cuidam, com cari­
nho, de todas elas.

Muitas centenas de v isi­
tantes têm verificado a bela 
obra que a Casa do Povo 
pôs em prática, com a boa 
ajuda de ricos e pobres, 
num a compreensão de be­
nemerência social d igna de 
louvor.

*  t- *
Mais um a escola na  nos­

sa freguesia, s ituada  no 
alto das Fazendas da Cra* 
veira Sul, em Pegões, cujas 
salas de au la  foram cedidas 
gratu itam ente , para  esse 
fim, pelo snr. António F e r­
reira Moleiro. A Câmara 
Municipal de Montijo já 
mandou todo o m obiliário  
e, graças à boa vontade  do
— Director E s c o l a r ,  S n r .  
Professor Barreto  Mendes, 
a nova Escola começará a 
funcionar no próximo mês 
de O utubro , d e v e n d o - s e  
este im portan te  m elhora­
mento à  assistência dada 
ao assunto, junto da D irec ­
ção Escolar e da Câmara 
Municipal, pelo i lu s tre  m é­
dico desta vila, Snr. Dr. 
Manuel M aurício .—(C)

O r g a n iz a ç õ e s  =  

=  P r o g r e s s o
AGENC IA  PUBLIC ITÁRIA

A p r e s e n ta  s e m a n a lm e n te ,  n o 
C lu b e  R a d io fó n ic o  d e  P o r t u ­
g a l ,  to d a s  a s  3 .* s fe ir a s  e  s á b a ­
d o s , r e s p e c t iv a m e n te  à s  1 3  e 
às 2 2  e  15  h o r a s  o  p r o g r a m a  

r a d io fó n ic o

REVISTA DESPORTIVA
1 5  m in u to s  e m  q u e  fa la  do 
d e s p o r to  e  a  fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  de.' F e r ­
n a n d o  d e  S o u s a . F e r n a n d o  d e 
L a c e r d a  e  V e r ís s im o  A lv e s .  
B r e v e m e n t e  n o v o s  p r o g r a ­
mas e  n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte
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ffíldeia do fffvesso
cPot cAtvaro batente

De que lhes tinham servido, afinal, aquelas culturas io d a s ,— ciências 
macabras e profundas, sempre mergulhados em trigonometrias e logaritmos, 
de cérebros aos estalidos e rugas precoces ?

Qualquer daqueles três, numa «operação» de instantes e de «cafés», 
alcançava maiores proventos de que os doutores em anos de labu ta !

Valeria a pena tanto estudo e tanto esgotamento, e fazer da profissão 
um sacerdócio? Valeria a pena tanta honestidade, tanto escrúpulo quando 0 
mundo escarnicava dos sérios e todo se curveteava perante a veniaga dos 
aventureiros, embora salafrários doutrora ?

O principal era ter dinheiro, muito dinheiro, quanto mais dinheiro me­
lhor, sempre dinheiro,— como dissera Bourget, porque automàticamente se 
tinha competência, consideração, valor e o mais.

No entanto, ele, ainda que assim fosse, nunca abdicaria da sua perso­
nalidade. Faria sempre por honrar 0 seu nome e os dos seus, e poria acima 
da força metálica a força do trabalho e a supremacia da inteligência. Nada 
°_desviaria da linha de’conduta que traçara; e, houvesse 0 que houvesse, 
só à voz da consciência obedeceria, só por ela orientaria as suas acções, 
sem se importar que nos outros planos da sociedade triunfasse a ambição 
desmedida dos felizes da sorte.

Nunca se esqueceria também da humildade da sua origem.
Seu pai, — pobre funcionário público, sofrera horas amargas para que 

e'e podesse terminar 0 curso. Passara necessidades, fazia escritas parti­
culares e outros serviços, andava mal vestido e de tacões cambados, traba­
lhava até altas horas das noites, pouco dormia e alimentava-se sobria­

m ente— ; mas nunca deixara de ser honesto em todos os actos da vida, 
nunca ninguém lhe apontara qualquer deslize ou falta de seriedade.

E à custa desses sacrifícios e das suas canseiras conseguira, final­
mente, formar-se.

Recordava agora os últimos tempos, de quando lhe tinham concedido 
a «Bolsa de Estudo» para completar lá fora a sua instrução profissional,— 
por ambientes estranhos, com «Mimís e fomes» pelas mansardas, desilusões 
e malhoadas, nómada em terra alheia, nostálgico do seu país distante e 
saudoso da família que 0 adorava.

E de quando lhe chegara a notícia telegráfica da morte do pai, dum 
laconismo amarescente que 0 deixara tórpido, amarroado por longo espaço, 
sem saber que resolução tomar.

E de quando regressara mais tarde, e viera encontrar a mãe e a irmã 
em más circunstâncias, vivendo da costura e de expedientes, num quarto 
alugado ao alto dum quinto andar, onde a higiene e 0 conforto pouco se 
notavam.

Depois passava em revista a luta iniciada para vencer na vida, cons­
ciente de que devia corresponder aos sacrifícios do pai com maiores sa ­
crifícios ainda, para que a situação melhorasse e 0 resto da família t ivesse 
aquele mínimo de bem estar que por direito humano lhe pertencia.

E essa luta fora, efectivamente, titânica.
Ninguém 0 conhecia, ninguém lhe dava trabalho, e à sua roda era o 

constante borbulhar de egoísmo.
Vira-se obrigado a tomar conta de serviços secundários, a servir de 

auxiliar de colegas bem colocados que, por compaixão e camaradagem, 0 
encarregavam de ninharias para ganhar misérias.

Até que um dia se lhe deparara a ocasião de se «lançar» e conseguira, 
finalmente, que nele reparassem.

Uma construção perigosa que os outros nâo aceitaram por comodismo 
e por fartura, abriu-lhe as portas da celebridade.

Daí em diante nunca mais lhe faltou trabalho, e agora era sempre cha­
mado quando a coisa avultava ou trazia responsabilidades graves.

( C O N T I N U A )
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■a E m  C h ip le y , F ló r id a ,  e x is t e  
u m a  fa m ília  n u m e r o s a , a fa m ília  
P a te , c u jo s  t r e z e  f i lh o s  tê m  n o m e s  
c o m  to d a s  as in ic ia is  d o  a lfa b e to , 
a s a b e r ;

A lan  B e n ja m im , C la ra  D e lia , 
E l iz a b e t h  F a n n y , G u sta v u s  H o u s- 
to n ,  Id a  J o s e p h in e s ,  K in c e  L e e ,  
M il lo r d  N a p o l e o n ,  O m a P e a r l ,  
Q u in to n  R e b e c c a ,  S y d n e y  T h o -  
m a s ,  U ria  V a n d e s b i l t ,  V T illiam  
X a v i e r ,  e  Y v e t te  Z a b o n y .

—  (d o  Tercuman — I s ta m b u l) .

■1 O  m o n a r c a  q u e  p o ssu i m a is  
v a lio s a s  jó ia s  é o  « q u i k o w a r » ,  de 
B a r o d a ,  p o is  um  só  d o s se u s  c o la ­
r e s  tem  5 0 0  d ia m a n te s  d o  ta m a n h o  
d u m a  n o z , g u a r n e c id o  p o r m a g n í­
f ic a s  e s m e r a ld a s .

—  (d e  L ’Eco d i Bar gamo).

h  D e p o is  d e  lo n g o s  t r a b a lh o s ,  
o s  a r q u e ó lo g o s  a n u n c ia m  q u e  e n ­
c o n t r a r a m  a c id a d e  d e H e r o c le s  
M in ta , fu n d a d a  p o r  M in o s , r e i  de 
C r e ta . A s r u ín a s  da fa m o sa  c id a d e , 
d e s a p a re c id a  h á  m a is  d e d o is  m il 
a n o s ,  d e s c o b r ir a m -s e  em  B e n e -  
v e n t o ,  n a  S ic í l ia .

—  (d o  Al Com m ah  —  T é tu a n ) .

m  O  in c ê n d io  d e R o m a , p r o ­
v o c a d o  p o r  N e r o , n ã o  a p a g o u  to d o s  
o s  v e s t íg io s  d o  se u  re in a d o  s i n is ­
t r o :  p ro s s e g u e m  n e ssa  c id a d e , so b  
a d ir e c ç ã o  d o  p r o fe s s o r  L a n c ia n i ,  
o s  t r a b a lh o s  d e r e s ta u r a ç ã o  da 
« D o m u s  Á u re a » .

A s e s c a v a ç õ e s  e s tà o  m u ito  lo n g e  
d e  a c a b a r ;  m a s  o s  r e s u lta d o s  são  
já  p r o m e te d o r e s . O s jo g o s  de lu z  
s o b r e  as p ared es,- c o b e r ta s  d e u m a 
e s p e s s a  ca m a d a  d e  t in ta  a v e r m e ­
lh a d a , a a r q u it e c tu r a  o u sa d a , o s  
v e s t íg io s  de p in tu r a s  m ito ló g ic a s  
c o m  m o tiv o s  fa n tá s t ic o s ,  a s  e s c a ­
d a r ia s  s u m p tu o s a s , a g o r a  r e s ta u ­
ra d a s ,  p ro v o c a m  a d m ira ç ã o . E s te  
im e n s o  p a lá c io  e r a  r e v e s t id o  d e 
m á r m o r e ,  as p a re d e s  co m  c h a p a s  
d e  n á c a r  e  in c r u s ta ç õ e s  d e p e d ra s  
p r e c io s a s .

—  (d o  Toivn Journal —  M o n ­
treal)^

mm O  p a ís  e m  q u e  o s  c a m in h o s  
d e  fe r r o  a t in g e m  as m a io re s  a l t i ­
tu d e s  é  n o s  E s ta d o s  da A m é rica  
d o  S u l ,  p r in c ip a lm e n t e  n o s  p o n to s  
m a is  e le v a d o s  da c o r d i lh e ir a  d o s 
A n d e s . O C h i le  e a  B o l ív ia  p o ssu e m  
c a m in h o s  de f e r r o  a 5 .0 0 0  m e tr o s  
d e  a lt i tu d e . S e g u e - s e  o P e r u  co m  
4 .0 0 0 .

—  (d e  K lein e Zcitung — E s t r a -  
b u r g o ) .

mm A  e x p e d iç ã o  c i e n t í f i c a  n o r te -  
a m e r iç a n a ,  q u e p r e s e n t e m e n te  p r o ­
c e d e u  a e s c a v a ç õ e s  p r ó x im o  às 
m in a s  d e B a b i ló n ia ,  e n c o n t r o u  
s o b  0 te m p lo  d e N a b u c o d o n o s o r , 
tú m u lo s  r e a is  c o n s t r u íd o s  h á  s e is  
m il  a n o s .

— (d o  Ro8enheim Volsblatt).
n e  N a i lh a  d e  C u b a  fo i p e s ca d a  

h á  te m p o s  u m a  ta r ta r u g a  co m  m a is  
d e  5 0 0  a n o s , o  q u e  se  re c o n h e c e u  
p e la  e s p e s s a r a  da c a s c a .

—  (d e  Cambervci Times).

■ i  O s m i n a r e t e s  da T u r q u ia  
c o m e ç a r a m  a s e r  u t iliz a d o s  c o m o  
to r r e s  p a ra  a n te n a s  de rá d io , e 
a lg u n s  « m u e z z in s » , e m  vez d e g r i ­
ta r e m  do a lto  d e s s e s  m in a r e te s , 
c o n v id a n d o  09 f ié is  à  o ra ç ã o , c o m o  
e r a  c o s tu m e , fa z e m  a g o r a  e sse  c o n ­
v i t e  da p r ó p r ia  m e s q u ita ,  p o r m e io  
d e  u m  m ic r o fo n e  e de um  a lto  
fa la n t e .

— (d o  Spandaner Volksbait).
tm O  p r in c ip a d o  d e M ó n a co  —  

p a ís  co m  1 49  q u iló m e tr o s  q u a d ra ­
d o s  —  v a i a u m e n ta r  o  seu  e sp a ço  
em  6 5 0  m e t r o s . . .  A te r r a  a d ju d i­
c a d a  à  p e q u e n a  n a ç ã o  é c o n q u is ­
ta d a  ao  m a r .

—  (d o  V aarl Land  —  O s lo ) .

mm U m  m é d ic o  d c  P o r t la n d , c o n s ­
t r u iu  u m  a p a r e lh o  e s p e c ia l  p a ra  
m e d ir  a  v e lo c id a d e  d a  to sse . T r a ­
ta - s e  d e  u m a c â m a r a  fo to g r á f ic a  
c o m b in a d a  c o m  R a io  X  q u e  t i r a  
6 0  fo to g r a f ia s  p o r  s e g u n d o , e  u m  
m e d id o r  c o lo c a d o  na b o c a  d o  p a ­
c ie n t e  p a ra  m e d ir  o a r  e x p e lid o . 
C h e g o u  à c o n c lu s ã o  d e  q u e  a to ss e  
a tr a v e s s a  a  t r a q u e ia  a u m a v e lo c i ­
d a d e  e q u iv a le n te  à d o  s o m . A o  
c h e g a r  à g a r g a n ta , d e ca i p a ra  160 
q u i ló m e tr o s  á h o r a , e ao s a ir  da

b o c a  é  a p e n a s  d e 2 4  q u iló m e tr o s  
h o r á r io s .

—  (d o  Corriere d el Matiinó).
« a  O c o n h e c id o  q u ir o m a n te  f r a n ­

c ê s  C a m ilo  M e lp r u n e  r e v e lo u  q u e  
2 5  p o r  c e n t o  d a s  m u lh e r e s  q u e  o 
c o n s u lta m , m o s tr a m -s e  in t e r e s s a ­
d as  em  s a b e r  q u a n d o  lh e s  fa le c e r á  
0 m a r i d o . . .

—  (d o  Oeste —  M e n d o z a ) .

P O R

Jorge Ramos
m  A c t u a l m e n t e  a p e n e tr a ç ã o  

m a is  p r o fu n d a  n a  te r r a  é u m  p o ç o  
p e t r o l íf e r o ,  lo c a liz a d o  n a  r e g iã o  
o c id e n ta l  d o s  E .  U n id o s ,  e  q u e  
a v a n ç a  c e r c a  d e 6 .4 0 0  m e tr o s  a tr a ­
v é s  de c a m a d a s  g e o ló g ic a s  d e s ­
c o n h e c id a s .  O e s tu d o  d e s s a s  c a ­
m a d a s , p o r é m , j á  se  to r n o u  p o s s í­
v e l,  s e g u n d o  a f ir m a  o  D r . R o b e r t  
S o u g le n s ,  g r a ç a s  a o s  e q u ip a m e n to s  
u t iliz a d o s  p a ra  a  p ro d u ç ã o  d e d ia ­
m a n te s  a r t i f i c ia is ,  e  q u e  p e r m ite m  
c r i a r  c o n d iç õ e s  s e m e lh a n te s  às 
q u e  p re d o m in a m  a 4 0 0  q u iló m e tr o s  
a b a ix o  d a  s u p e r f íc ie  d a  te r r a .  O 
in s t r u m e n t o  e m p r e g a d o  p a ra  e sse  
e s tu d o  é  u m  a p a re lh o  q u e  p e r m ite  
m a n te r  d u r a n te  h o ra s  u m a  p r e s s ã o  
de 6 8 0  q u ilo s ,  p o r  6 .4 5  c m  q u a d ra d o , 
e  a te m p e r a tu r a  d e  3 .3 1 5  g r a u s  
( te m p e r a tu r a  e p re s s ã o  id ê n t ic a s  
e x is t e m  a  4 0 0  q u i ló m e tr o s  a b a ix o  
da s u p e r f íc ie  d a  terra^ . P a r a  se  te r  
u m a  id e ia  a p r o x im a d a  d e s s a  p r e s ­
sã o , s u g e r e m  o s c ie n t is ta s  q u e  se 
c o n s id e r e  u m a  m o e d a  s u p o r ta n d o  
o p e so  d e  d u a s lo c o m o t iv a s .

—  (d o  Franckfurt Nachtans- 
gabe).

mm O  H o te l K a m e r u n , em  In d ia -  
n ó p o lis  a b r iu  r e c e n t e m e n te  u m  
b a r  o n d e  a e n tr a d a  s ó  é  p e r m it id a  
às m u lh e r e s . O s h o m e n s  só  te rã o  
a e n tr a d a  f r a n q u e a d a  q u a n d o  
a c o m p a n h a d o s  p o r  u m a  s e n h o r a . ..

—  (d a  r e v is ta  Crucero  —  B u e n o s  
A ir e s .)

a a  C o m e ç a r a m  a  u t i l iz a r - s e ,  n a  
C a l i fó r n ia ,  m á q u in a s  p a ra  f e r t i l i ­
z a r  o so lo  p o r  m e io  d e e l e c t r i c i ­
d a d e . S ã o  d o ta d a s  d e  u m  a p a re lh o  
g e r a d o r  d e c o r r e n t e ,  d e  1 10  v ó ltio S , 
a l im e n ta d o  p o r  u m  m o to r  a g a s o ­
l in a ,  e  p o s s u e m  d iv e r s o s  e lé c tr o d o s  
q u e  sã o  a r r a s ta d o s  ao lo n g o  d o  
te r r e n o .

—  (d o  Gazet van Antwerpen).

a» S a m u e l L u p e s c u , m e n d ig o  d e 
6 2  a n o s , fo i  h á  p o u c o  c o n d e n a d o  
p e la  1 0 6 .a v e z , p o r  p r a t ic a r  a m e n ­
d ic id a d e . A  s e n te n ç a  fo i se m p r e  a 
m e s m a : d o is  m e s e s  d e  p r is ã o .

—  (d o  Carlino  —  B o lo n lia ) .

h s  O  P a r la m e n to  da R e p ú b lic a  
F e d e r a l  A le m ã  p o s s u i h o je  4 8  m u ­

lh e r e s  d e p u ta d o s , d as  q u a is  a p e n a s  
11 sã o  d ip lo m a d a s  p o r  c u r s o  s u p e ­

r io r .  A id a d e  m é d ia  d a s p a r la m e n ­
ta r e s  é  de 50  a n o s .

—  (d o  H elsingen Sanom at —  

H e ls ín q u ia .

« ■  O s m é d ic o s  d a  E s c o la  M éd ica  
de H a-w ard e s tã o  a e s tu d a r  u m  
m é to d o  d e  tr a ta r  tu m o r e s  d o  c é r e ­
b r o ,  e x p o n d o  o  p a c ie n te  d ir e c t a ­
m e n te  às r a d ia ç õ e s  d e  u m a  p ilh a  
a tó m ic a .

—  (d e  V r a n c U f u r t e r  New 
Pi ess).

C u r i o s i d a d e s . . .

S e i s  m a n e i r a s  

d e  a l i m e n t a r  o  m u n d o
U m a d as m a io r e s  a u t o r id a ie s  

d as  N a çõ e s  U n id a s , o  b r a s i le ir o  
D r. J o s u é  d e C a s tr o , P r e s id e n te  
d a  O r g a n iz a ç ã o  da A g r ic u l tu r a  e 
d o s  A lim e n to s , a f ir m a  c a te g o r ic a ­
m e n te  q u e  a c iê n c ia  e s tá  a t r iu n fa r  
n a  b a ta lh a  d o s a l im e n to s .

O D r . C a s tro  m e n c io n a  s e is  im ­
p o r ta n te s  s o lu ç õ e s  p a ra  tã o  g r a v e  
p r o b le m a  :

1) Alim entos sintéticos  — U m a 
fá b r ic a  d e Ja m a ic a  e s tá  a  p r o d u z ir ,  
d iá r ia m e n te ,  c in c o  to n e la d a s  d e 
p r o te ín a s  p o r  m e io  da « a l im e n ta ­
ç ã o »  de fe r m e n to  e  p o r  m e io  de 
m e la ç o . A s u b s tâ n c ia  r e s u lta n te  
p o d e  s e r  d ad o  q u a lq u e r  p a la d a r  —  
a tè  m e sm o  o  da c a rn e .

2) Alim entos provenientes do 
m a r —  N e ste  p r o c e s s o , o  fe r m e n to  
c o n s t i tu i ,  d e ig u a l  m o d o , a g r a n d e  
e s p e r a n ç a  do f u t u r o .  E m  ta n q u e s  
c h e io s  d e á g u a  d o  m a r , são  c r ia d a s  
v a s ta s  q u a n tid a d e s  d u m a  p la n ta  
m a r in h a  c h a m a d a  c lo r e la  q u e  é 
u t iliz a d a , d e p o is , n a  « a lim e n ta ç ã o »  
d e  c é lu la s  v iv a s  d e  fe r m e n to .

Q u a lq u e r  fá b r ic a  q u e  u t i l iz e  e s te  
m é to d o , p o d e rá  p r o d u z ir  ta n to  
a l im e n to  c o m o  6 0 .0 0 0  h e c ta r e s  de 
te r r e n o s  fé r te is .

3) Alim entos provenientes da 
fauna m arinha  —  A p ro d u ç ã o  
d e  p e ix e  p o d e s e r  c o n s id e r à v e l-  
m e n te  a u m e n ta d a  m e d ia n te  á  a l i ­
m e n ta ç ã o  d e p e ix e » ,  em  ta n q u e s , 
co m  h o r m o n a s  d e  c r e s c im e n t o  e 
r e s íd u o s  a l im e n ta r e s  q u im ic a m e n te  
tra ta d o s .

4 )  Alim entos produzidos por  
pla n ta s novas — N o B r a s i l ,  d e s ­
c o b r iu - s e  a g o r a  q u e  d u a s  p la n ta s , 
p o u c o  c o n h e c id a s , c o n s t i tu e m  «as

A s  n o s s a s P o r
s e n s a c i o n a i s

Claro Lopese n t r e v i s t a s

3 ÁCÁR0 LÁ vai falar da iola
C h e g o u  o n te m  J a c a r o l a — -a q u e le  

jo g a d o r  e s t r a n g e ir o  q u e  to d o  o 
m u n d o  c o n h e c e  m as q u e  n in g u é m  
s a b e  q u e m  é  —  co m  d e s t in o  ao 
E s to ir a  C a n e la s  F u te b o l  C lu b e .

C o m o  o p r e s e n te  n ú m e r o  de 
«Um Pouco de Paródia»  é d e ­
d ic a d o  à  b o la ,  n ã o  q u is e m o s  d e ix a r  
p a s s a r  a  o c a s iã o  e fo m o s  a s s is t i r  à 
su a  c h e g a d a , c o n s e g u in d o  e s ta  
e n tr e v is t a .

F o m o s  r e c e b id o s  a m à v e lm e n te  
p o r  J a c a r o la  q u e  s e  e n c o n tr a v a  
em  m a n g a s  d e  c a m is a , p o r  ca u sa  
d o s ú lt im o s  c a lo r e s  q u e  te m  fe ito . 
C o m e ç á m o s  p o r  lh e  p e r g u n ta r  :

—  E n tã o ,  q u e  ta l a  n e g o c ia ta  ?
—  N ão é  g r a n d e  c o is a .  5 .0 0 0  

« d e le » , c o m  m a is  p r é m io s  d e  jo g o s  
e o u tra s  a lc a v a la s , d e v e  i r  a í  a 8 
c o n t i t o s .  , .

—  § a b e  jo g a r  à  b o la ?
—  E  p r e c i s o ?
—  C la r o  q u e  é ! E n tã o  v o c ê , seu  

J a c a r o la ,  ju l g a  q u e  é  s ó  r e c e b e r  
e s sa s  « fa n fa s »  to d as e  f i c a r  a v e r  
o s  o u tr o s  a jo g a r ?  C á  n ã o  h á  
d i s s o ! . . .

—  E r a  o  p r im e ir o  ?
—  N ão p e n s a  a b a n d o n a r  0 E s ­

to ir a  ?
—  E v id e n te m e n t e  q u e  n ã o . E n ­

tã o  ju lg a m  q u e  e u  n ã o  te n h o  
a m o r  à c a m is o la  q u e  v is t o ,  n e m  
q u e  s e ja  p e la  p r im e ir a  v e z ?  A in d a  
lh e s  d ig o  m a is :  h e i-d e  m u ita s  v e ­
z e s  s a ir  c o m  a c a m is o la  e n c h a r ­
c a d a . . .

—  D e s u o r , e v id e n te m e n te  ?
— E s la v a  a p e n s a r  n o u tr a  c o is a , 

p o r  a c a s o .
—  M as c o n s t a -n o s  q u e  h á  o u tr o  

c lu b e  q u e  e s tá  ta m b é m  in te r e s s a d o  
n a  su a  a q u is iç ã o  e q u e  a té  d á  m a is  
d i n h e i r o . . .

—  N ão s e i d e  n a d a ; m a s  d ig a , 
d ig a  p o r  fa v o r  q u a l é o o u tro

c l u b e . . .  v o c ê s  c o m p r e e n d e m : n ão  
e s to u  p a r a  m e  p e r d e r ! . . .

—  A su a  e s t r e ia  n o  fu te b o l  fa z -se  
a g o ra  n o  E s to i r a  ?

—  Q u a l h is tó r ia  1 N o  m e u  p a ís  
já  jo g u e i  em  2 4  c lu b e s  e  se m p r e  
c o m  ê x i t o .  O q u e  te n h o , é s id o  
s e m p r e  u m  in c o m p r e e n d id o . . .  A h , 
m a s  e u  v i r o - lh e s  as c o s t a s . . .  S a ­
b e m  : n ã o  p a p o  g r u p o s !  p e r c e b e m ?

—  Q u a l o  la g a r  q u e  m a is  g o s ta  
de o c u p a r ?

—  M e sm o  ao  c e n tr o ,  n a  b a n ca d a  
c e n t r a l . . .

—  N ão  é  is s o . Q u e r e m o s  d iz e r  
q u a l o  lu g a r  n a  e q u ip a .

—  A h , s im . B e m  v ê e m , m o d é s tia  
à p a r te ,  e m  q u a lq u e r  lu g a r  jo g o  
b e m . M as, c la r o ,  s e  n ã o  jo g a r  a 
n e n h u m  lu g a r  e  g a n h a r  a s  « m a s­
sa s»  ta n to  m e lh o r !  N ão  é  p o r  s e r  
c a lã o . É  fe it io  m e u .

—  J á  e x t r a iu  a lg u m  m e n is c o  ?
—  S im , e v id e n te m e n te .  M as n ão  

p r e c is a v a .  P o r é m , u m  jo g a d o r  
p a ra  s e r  b o m  jo g a d o r  te m  q u e  e x ­
tr a ir  0 m e n is c o .  D á  c a te g o r ia  ! . . .

—  F u m a  e b e b e ?
—  O h , n ã o . M u ito  o b r ig a d o , m as 

eu  te n h o  ta b a c o . Q u a n to  a  b e b e r :  
j á  m a te i  0 « b i c h o » . . .

—  Q u e r ía m o s  d iz e r  s e  fa z  a v e r ­
d a d e ira  v id a  d e a t le ta .

—  A h ! P o is  c la r o .  N ão  te n h o  é 
m u ita  o c a s iã o  p a ra  is so . l i  m e sm o , 
s a b e m , n ã o  se  n o ta .  C o m  o  a n d a r  
d i s f a r ç a !

—  A p o ia  a  d ia g o n a l?
—  N ão  jo g o  g e o m è tr ic a in e n t e .  

O  m e u  s is te m a  é  m e ia  b o la  e  fo r ç a . 
M a is  fo r ç a  q u e  b o la .

—  C o n h e c e  o  n o s s o  fu te b o l  ?
—  P o u c o .  M as tê m - m e  d ito  m a ­

r a v i lh a s  : q u e  tê m  g a n h o  to d o s  os 
jo g o s  in t e r n a c io n a is  q u e  jo g a m  e 
fo lg a d a m e n te . S e i ,  ta m b é m  q u e

to d o s o s  c a m p o s  sã o  r e l v a d o s . . .
—  G o sta  da r e lv a  ?
—  Q u em  é q u e  ju lg a m  q u e  so u  ?
—  Q u e r ía m o s  d iz e r  se  p r e fe r e  os 

c a m p o s  re lv a d o s  a o s  c a r e c a s . .  .
—  G o sto  m a is  d o s c a r e c a s . . .
—  A h , v o c ê  é d e s s e s ! . . .
A g o r a , p a ra  te r m in a r ,  d ig a -n o s

J a c a r o l a :
G o sta  m a is  d o s g o lo s  de c a b e ç a  

o u  d a q u e le s  m e tid o s  co m  o s p é s ?
—  S o u -v o s  f r a n c o :  g o s to  m a is  

d o s g o lo s  d u m  b o m  c a r r a s c ã o  do 
C a r t a x o !

—  E s ta m o s  s a t is fe ito s . B o a  c a r ­
r e ir a  e  m u ito s  d e s s e s  g o lo s . M u ito  
o b r ig a d o !

m a is  a b u n d a n te s  fo n te s  d e cá lc io  
e v ita m in a  A d e  to d o  o  m u n d o » . 
C o m  u m a  d e la s , a  b r o m é lia ,  pode 
c o n f e c c io n a r -s e  u m a  r e f e i ç ã o  
q u in z e  v e z e s  m a is  r i c a  em  cá lc io  
d o  q u e  0 l e i te .  o u tr a ,  o b u r it i ,  
p o d e  s e r  c u lt iv a d a  e m  q u a lq u e r  
te r r e n o  e é  e x t r e m a m e n te  r i c a  em 
ó le o s  v ita m in a d o s .

5 ) A l i m e n t o s  produzidos na 
selva  — A c a b a  d e s e r  d e s c o b e r ta  
u m a  n o v a  h o r m o n a  de c r e s c im e n to , 
a  « 2  4 -D » , q u e  c o m b a te  e f ic a z ­
m e n te  o  m a io r  in im ig o  d a  A frica  
C e n tr a l  — a d e sm e d id a  m u lt ip l ic a ­
çã o  d as p la n ta s  s e lv a g e n s .

6)  Alim entos criadoe 110 Ar- 
tico —  A l g u n s  e s p e c ia l is ta s  em 
g e n é t ic a  d e l ib e r a r a m  « e n s a ia r »  as 
p la n ta s  a s u p o r ta r  in v e r n o s  r ig o ­
ro s o s .

P r e s e n t e m e n te ,  a lg u m a s  p lan tas 
« a p r e n d e r a m »  já  a  d e s e n v o lv e r -s e  
q u a s e  se m  o a u x í l io  d o s r a io s  so ja - 
re s . N a v iz in h a n ç a  do c ír c u lo  A r- 
t ic o , c r ia m -s e  já  c e r t a s  v a ried a d es 
d e tr ig o ,  b a ta ta s  e c e n o u r a s  de 
tip o  h ib e r n a l .

F D J Í Y A M A
A  s u b id a  ao  m o n te  F u j i ,  o  sa­

g ra d o  F u jiy a m a , é p e re g r in a ç ã o  
m u ito  em  v a lia  e n tr e  n ip ó n ic o s ; 
e x e q u ív e l  a p e n a s  d u r a n te  o  f im  de 
J u lh o  e  to d o  o m ê s  d e A gosto, 
q u a d r a  q u e  c o r r e s p o n d e  à  grand e 
fo r ç a  d o s c a lo r e s  n e s te  p a ís .  A' 
c h u s m a  in d íg e n a , a lg u m  estran  
g e ir o  o c a s io n a lm e n te  se  r e u n e .

O s q u e  lá  v ã o  c o n ta m  ap ó s as 
p r ó p r ia s  im p re s s õ e s , in o lv id á v e is , 
do  e s p e c tá c u lo  im p o n e n tís s im o , 
q u a n d o , c e r c a  d a  c r a t e r a ,  en tre 
te r r a  e c é u , te n d o  a o s  p é s  vagos 
a m o n to a m e n to s  d e n u v e n s  p ard a­
c e n ta s , c o n te m p la m  as div inas 
a u r o r a s ,  os s u b lim e s  o c a s o s , vap o­
riz a d o s  n o  fu n d o  do a z u l im enso , 
P o u c o s  lá  s o b e m , p o ré m , re la t iv a ­
m e n te . N o e n ta n to , a p a r á b o la  gra- 
c io s ís s im a  da m o n ta n h a  e  a alva 
o a b e le ir a ^ d o  v é r t ic e ,  c o n stitu íd a  
p o r e te r n a s  n e v e s , a v is ta d a s  do 
m a r  a lto  d e sd e  lo n g a  d istân c ia , 
a v is ta d a s  do so lo  em  tr e z e  p ro v ín ­
c ia s  ao  r e d o r ,  são  b e m  co n h ec id a s  
do  ja p o n ê s ,  e  ta m b é m  d o estran h o  
q u e  p isa  o  so lo  d e  N ip o n . Para 
m a is , a l i t e r a tu r a  e  a a r te  em pe­
n h a r a m -s e  em  d iv u lg a r  p ro fu sa ­
m e n te  a  m a r a v ilh a ,  a q u i ,  em  toda 
a  p a rte . N a b o c e ta  d e c h a r ã o ,  110 
b u le  d e  p o rc e la n a , n o  c ír c u lo  da 
v e n ta r o la ,  n a  fa c e  d o  b io m b o , eni 
m il  o u tr o s  a r t ig o s ,  v o s  ap arecerá  
fr e q u e n te m e n te  0 tr a ç o  d o  F u ji. 
N ão se  p o d e ria  m e sm o  c o n c e b e r  0 
Ja p ã o  sem  e s te  m o n t e ;  e le  é, por 
a s s im  d iz e r , o  s ím b o lo  h erá ld ico  
d e s te  p a ís  d e d e lic io s a s  q u im eras , 
d e  re q u in ta d o s  e x o t i s m o s . . .

Y e n c e s l a u  d e  Morais
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